NO CONGRESSO-70 
NO PALCO DO MAGNO ACONTECIMENTO 
A PALAVRA DO CHEFE DO DISTRITO 


SÓ COM UNIDADE NA 
DETERMINAÇÃO HAVERÁ 


VITÓRIA NAS DESEJADAS SOLUÇÕES 


s Bombeiros do Distrito de Aveiro — hoje um só corpo com seus 
4) músculos repartidos por dezasseis dos dezanove concelhos 
do vasto e populoso rectângulo distrital — chamaram a si a 
ingente tarefa de receberem em terras aveirenses os Bombeiros 
de toda a terra lusitana. Principais organizadores e principais 
responsáveis pelos resultados do XIX CONGRESSO DOS BOMBEIROS 
PORTUGUESES, eles não querem que este Congresso seja sômente mais 
um Congresso: propuseram-se colher da magna assembleia nacional o 
plasma revivificante dum VOLUNTARIADO que os egoísmos hodiernos amea- 
çam dessorar, neles subvertendo as ancestrais virtudes do nosso povo ge- 
neroso; e, para além da camaradagem por uns dias, salutar mas fugaz, de 
homens que ainda porfiam em dar-se ao irmão-homem sem cálculo de inte- 
resses, os Bombeiros do Distrito de Aveiro querem refundar e consolidar 
aqui, para a perenidade, o alicerce, hoje vacilante, dessa humanitária deter- 
minação de servir; mas, por isso mesmo, querem que o-seu abnegado ser- 
viço alcance a pública e a oficial dignificação a que tem irrecusável jus. 
No Distrito anfitrião, onde se filiam agora tão determinados e saluti- 
feros propósitos, que ao Chefe do Distrito, que é aveirense pelo berço e-por 
todas as fibras do coração, se consinta este imodesto, mas sentido, con- vê 
selho: sigam os Bombeiros de Portugal, A BEM DE-PORTUGAL, o magnífico ses 
exemplo de unidade dos Bombeiros do Distrito de Aveiro ! " 


FRANCISCO DO VALE GUIMARÃES 
Governador Civil 
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PALAVRAS AUTORIZADAS 


«Não nos quedemos na contem- 
plação do caminho percomido» 


Disse o Director-Geral de Administração Política e Givil 


A sessão solene Inaugural do XIX CONGRESSO DOS BOMBEIROS POR- 
TUGUESES, realizada na quarta-feira, culminou com o discurso do DR. ANTÔNIO 
PEDROSA PIRES DE LIMA, ilustre Director-Geral de Administração Política e Civil 
e, nessa qualidade, Presidente do Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios, 
que no acto também representava o distinto titular da pasta do Interior. 

As autorizadas palavras que seguem são passagem da expressiva e sentida 
oração dequele conhecido homem público. 


Há trinta 

anos,exerci em 

Aveiro funções públicas e 

criei então, nesta cidade e no 

distrito, algumas amizades 

que perduraram pela vida 
fora. 

Recordo, também, que du- 
rante essa passagem, curta 
no tempo mas rica de ensina- 
mentos, tomei contacto com 
a juventude da época, leccio- 
nando em colégios particula- 
res, onde encontrei ambiente 
da maior simpatia. 

Chamado a desempenhar 
nova missão de serviço, levei 
de Aveiro um conhecimento 
do meio e das suas virtualida- 
des e uma experiência que me 
fortaleceram., animando-me a 
enfrentar novas tarefas, de 
maior vulto. 

Ê justo, portanto, que, 
evocando esse período da mi- 
nha vida, dirija uma sauda- 
ção muito sincera à cidade e 
ao distrito de Aveiro. 

Quis a Liga dos Bombei- 
ros Portugueses, promotora 
e organizadora deste XIX 
Congresso, que o Presidente 
do Conselho Nacional dos 
Serviços de Incêndios não 


toneladas ! 


igual período do ano transacto, 


Movimento Portuário 


facto merece uma referência especial: durante o mês 
de Julho do ano corrente, o movimento de mercado- 
rias no Porto de Aveiro atingiu a cifra de 31 158 


Os números falam por si 


deixasse de estar presente na 
sessão inaugural, e que nela 
proferisse algumas palavras. 

Pareceu-me não fazerem 
falta as palavras que poderia 
pronunciar e que a atitude 
mais própria, da minha parte, 
seria q de aguardar o resul- 
tado dos trabalhos do Con- 


gresso para, depois, apreciar 
as conclusões que aprovarem 
e os votos que manifestarem, 
procurando concorrer, tanto 
quanto possível, para que ve- 
nham a obter satisfação. 

Mas porque a ausência ou 
o silêncio, neste momento, po- 
deriam interpretar-se como 
descortezia, e, também por- 
que não devemos perder ense- 
jos de retemperar energias no 
convívio com homens de fé 
ardente nas obras beneméri- 
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BOMBEIROS em CONGRESSO 


S Bombeiros Portugueses estão em congresso. E Aveiro, palco da magna 
assembleia desde a última quarta-feira, dia 9, tem vivido o CON- 
GRESSO-70 dos abnegados soldados da paz, engrossando em presença 
e em sentir o sentir e a presença do já considerável número de par- 
ticipantes nos trabalhos e das deputações de Bombeiros que, dos 
mais variados pontos do Pais, a Aveiro têm chegado. 
Muito teriamos já para registar de tão importante acontecimento 


citadino e nacional, Páginas que se antevôem de enorme interesse para a vida e para 
o futuro do Bombeiro, já que — mais pelo lema que norteou a Organização deste XIX 
CONGRESSO, do que, própriamente, pelo elevado brilhantismo com que têm decorrido 
os actos programados — se espera que venham a tomar-se decisões válidas para uma 


válida vivência do Bombeiro Português. 


Mas, do que já se passou e do que está a decorrer à hora de entrada desta página 


nas máquinas, aqui esperamos fazer, em 
número próximo, o devido relato. Por agora, 
limitamo-nos a registar, com a publicação 
da gravura aqui dada à estampa, o solene 
momento do hastear das bandeiras — Na- 
cional da Liga dos Bombeiros Portugueses 
e da Cidade — primeiro número das sole- 
nidades do XIX CONGRESSO DOS BOM- 
BEIROS PORTUGUESES. 


Com efeito e pela primeira vez — aconteceu 
terem-se ultrapassado 30000 toneladas de movimento mensal, 
número este que muito nos diz do movimento sempre progressivo 
do nosso porto, se atentarmos em que os máximos anteriormente 
registados se têm situado pouco acima das 20000 toneladas. De 
referir, também, que, deste modo, e durante aquele mês, o movi- 
mento médio diário foi da ordem das mil toneladas. 


Como complemento, podemos igualmente informar que, du- 
rante os primeiros sete meses de 1970, o movimento de merca- 
dorias foi de 129 188 toneladas, sendo de 115 025 o registado em 


FOGO NAS MATAS 


Um problema 


DR. LÚCIO LEMOS 


O passado dia 31 de 

Julho fez exacta- 

mente cinco anos 

que, pela primei- 

ra vez, tecemos 

nas colunas do 

é «Litoral» algu- 

mas considerações relacionadas 

com o fogo nas matas, problema. 

sempre actual e da maior impor- 

tância num País como o nosso, 

dos mais densamente arborizados 

na Europa, se atendermos à sua 

superfície, «um País cujo patrimó-.. 

nio florestal constitui, sem dúvida, 

uma das principais fontes de ri- 

queza de que provêm receitas com 

elevado significado no conjunto 

da economia nacional proporcio- 

nando, assim, decisivo apoio para 

uma actividade que ocupa parte 

considerável da nossa população 
metropolitana». 

Nessa altura detivemo-nos na 
análise não só dos aspectos de ca- 
rácter essencialmente preventivo 
mas também dum dos meios mais 
actualizados e utilizados para com- 
bater e dominar tão implacável 
flagelo que permanentemente, nos 
meses quentes, ameaça as regiões 
arborizadas do País. 

Quanto aos aspectos preventi- 
vos, não deixámos então de referir 
a importância decisiva de que pode 
revestir-se, entre outras medidas 
(distribuição e afixação de suges- 
tivos cartazes e vinhetas, criação 
de «slogans» adequados, campanha 
de elucidação das populações atra- 
vés do cinema, da imprensa, rádio 
e televisão), a organização e lan- 
camento duma vasta iniciativa de 
âmbito educacional que envolva as 
crianças (escolas primárias e ciclo 
preparatório) e os adultos (segun- 
do lemos, admite-se que foram 
duas crianças que brincavam com 
fósforos numa mata, propriedade 
de seus pais, que provocaram o 
violento incêndio manifestado, na 
segunda quinzena de Agosto, nas 
matas existentes nas vizinhanças 
de Vila Real, o qual causou cerca 
de oito mil contos de prejuízos 
tendo mobilizado para o respectivo 
combate todas as Corporações de 
Bombeiros das localidades em re- 
dor e oitocentos militares do Re- 
gimento de Infantaria 13). 

<As crianças e os adultos estão 
sempre dispostos a dedicar-se a 
iniciativas deste género desde que 
se lhes ofereçam os meios para um 
interesse realmente activo, tanto 
mais que, directá ou indirectamen- 
te, todos somos afectados pelos 
fogos nas matas», 

Relativamente aos meios indi- 
cados para combater eficazmente 
tal tipo de fogos, pusemos em evi- 
dência o quanto de útil, prático 
e decisivo, pode constituir a acção 
dos aviões. 

Recordemos as nossas pala- 
vras: 

«Desde que se disponha deágua 


dempre actual 


em abundância, e desde que este 
universal (e barato) agente de ex- 
tinção possa chegar fácilmente às 
proximidades dos focos de extin- 
ção, a luta contra o fogo não apre- 
senta dificuldades de maior, 

Conseguir bons pontos de ata- 
que e fazer chegar até lá a água 
em quantidade são, pois, dois as- 
pectos dum problema que, por ve- 
zes, para não dizer na maioria das 
vezes, se apresenta de difícil re- 
solução, 

Por tal motivo, e em face das 
consideráveis perdas causadas des- 
de há muitos anos, pelos fogos 
ocorridos nas matas, a utilização 
de aviões-cisternas (ou «aviões- 
-chuveiros») deve ser considerada 
como uma medida importante no 
domínio bastante peculiar do fogo 
florestal, 

A utilização de aviões-cisternas 
tem-se revelado nalguns países em 
que as florestas ocupam áreas vas- 
tíssimas (Suíça, Austria, Estados 
Unidos, etc.) bastante eficaz na 
luta contra o fogo nas matas dado 
que, para grandes fogos — como 
acontece sempre que o alarmé é 
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O TRÂNSITO 
NA CIDADE 
Um aviso Jempestivo 


MANHA, domingo, 13, 

último dia do XIX 

CONGRESSO DOS 

BOMBEIROS POR- 

TUGUESES, estará 

entre nós, como já oportunamente 

referimos, o venerando Chefe do 

Estado, senhor Almirante Américo 

Tomás, que a Aveiro vem assistir 

aos actos iniciais programados para 

o encerramento do CONGRESSO- 

-70: à missa campal, concelebrada, 

no Largo de Santo António; e, pelo 

melo dia, à Inauguração, no Largo 

de Maia Magalhães, do monumento 
«Ao Bombeiro=, 


De tarde, pelas 168 horas, reali- 
zar-se-à o desfile, apeado e de via- 
turas, dos Bombeiros Portugueses. 

E o Comando da P. S. P. de 
Aveiro, sempre atento aos proble- 
mas que lhe são inerentes — e dado 
o desusado movimento que se prevê 
naquele dia — louvável e tempesti- 
vamente, fez distribuir um comu- 
nicado à Imprensa, em que se avi- 
sam os condutores e os proprietá- 
rios de viaturas para as normas 
especialmente estabelecidas, que, 
gostosamente, damos à estampa 
nestas colunas. 


12 - Setembro - 1970 


Litoral 


0 CIGARRO RIGOROSAMENTE PURO! 
O PRAZER PROFUNDAMENTE SEU! 


IRRESISTIVELMENTE.... 


FILTRO 


Fogo nas Matas 
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dado tardiamente — esses aviões 
permitem: 


— Em primeiro lugar, criar à 
frente do fogo uma zona 
muito húmida que o faz pa- 
rar ou, em último caso, faz 
diminuir a sua velocidade de 
propagação. 

— Em segundo lugar, extinguir 
quase totalmente os focos 
mais perigosos que, por ve- 
zes, aparecem dispersos por 
toda a área sinistrada. 


Outros aviões existem já igual- 
mente providos de um mecanismo 
próprio que lhes permite pulveri- 
zar as zonas sinistradas com pro- 
dutos químicos especialmente es- 
tudados para a extinção dos fo- 
gos». 


Posteriormente, na edição do 
«Litoral» de 1/10/66, e como que 
em consequência do fogo declarado 
na Serra de Sintra, tragédia que 
roubou a vida a 26 jovens e des- 
truiu valioso património nacional, 
retomámos as nossas considera- 
ções àcerca do fogo nas matas, de- 
dicando todo o nosso escrito à des- 
crição do papel importantíssimo 
que os helicópteros ligeiros podem 
desempenhar (independentemente 
de outras aplicações múltiplas, 
como, por exemplo, no salvamento 
de náufragos) na observação e 
comando nas operações de combate 
ao fogo florestal. Ao concluir esse 
nosso apontamento escrito afirmá- 
mos: 

«O helicóptero é, indiscutivel- 
mente, uma excelente e moderna 
arma de luta contra o fogo pois, 
para além de facilitar bastante 
as operações de reconhecimento 
e o comando organizado e contro- 
lado das diversas operações de que 
consta o combate ao fogo, pode, 
quando equipado com depósitos de 
água, eliminar as lacunas impor- 
tantes de que ainda enfermam os 
processos e materiais clássicos. 

E isto devido: 


— à sua rapidez de intervenção 
que pode ser imediata desde 
que o aparelho se encontre, 
ocmo se impõe, em missões 
de permanente vigilância; 

— à sua faculdade de interven- 
ção em todos os locais do 
terreno cuja dificuldade de 
acesso interdite o emprego 
de outros meios; 

— à gua grande precisão de in- 
tervenção que assegura a 
eficácia máxima do agente 
extintor utilizado; 

— à sua facilidade de reabas- 
tecimento de água nos locais 
situados próximo do fogo 
sem exigir, para esse efeito, 
grandes superfícies de água 
nem necessitar de aterrar, 


o que permite manter um 
ritmo constante e rápido nas 
intervenções». 


Tendo em consideração tudo 
quanto acabamos de expor, pode 
imaginar-se e compreender-se a 
satisfação que, por todas as ra- 
zões, incluindo razões profissio- 
nais, sentimos quando, há dias, 
lemcs uma nota informativa dis- 
trituída pela Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Aquícolas e 
da qual transcrevemos as seguin- 
tes passagens: 

«Está a funcionar, em vários 
concelhos do centro do País, um 
sistema de prevenção e combate 
a incêndios florestais por meios 
aéreos que cobre uma área de 
cerca de-35 mil hectares de mata, 
na sua quase totalidade de pinhal, 
pertença de particulares, O siste- 
ma, que foi montado pela Di- 
reeção Geral dos Serviços Flores- 
tais e Aquícolas no âmbito do pro- 
grama de trabalhos do III Plano 
de Fomento, beneficia matas dos 
concelhos de Lousã, Miranda do 
Corvo, Penela, Poiares, Góis, Ar- 
ganil, Oliveira do Hospital, Pam- 
pilhosa da Serra, Oleiros, Sertã, 
Ferreira do Zêzere, Figueiró dos 
Vinhos e Pedrógão Grande. 

Os aviões e os helicópteros que 
sobrevoam, durante todo o dia, a 
referida área, percorrendo quatro 
rotas determinadas, têm uma base 
de comando e abastecimento na 
Lousã e uma pista de reabasteci- 
mento no concelho de Oleiros. A 
sua função é, essencialmente, a 
de localizar os incêndios e alertar, 
através da rádio, a base de co- 
mando onde serão tomadas as dis- 
posições necessárias ao combate, 
mobilizando os meios próprios dos 
Serviços Florestais e coordenando 
as acções dos outros meios dispo- 
níveis, incluindo os aéreos, os 
quais, munindo-se de substâncias 
retardantes, têm demonstrado ser 
um meio de muitíssimo valor para 
o combate a incêndios florestais. 

Desde o início da campanha, 
os aviões têm desempenhado uma 
acção preponderante no combate 
a várias ocorrências que se têm 
declarado, com êxito que excede às 
previsões anteriormente feitas». 

Sendo assim (e nem outra 
coisa era de esperar dado o êxito 
que o sistema tem demonstrado, 
hã anos, nos países que, pela sua 
riqueza florestal, maior perigo cor- 
rem de ver as suas florestas des- 
vastadas pelo fogo), foi dado no 
nosso País um grande passo em 
frente na ingrata e dispendiosa 
luta contra o fogo nas matas, 
passo que maior e mais decisivo 
será quando os meios aéreos agora 
montados apenas «em vários con- 
celhos do centro do País», se esten- 
derem, como se impõe, aos demais 
concelhos arborizados de Portugal. 

E evidente, no entanto, que, só 
os meios aéreos não solucionam 


totalmente, e de vez, a questão. 
Reveste-se da maior urgência 
estabelecer uma perfeita coorde- 
nação de esforços e de organização 
da prevenção e do combate aos 
fogos nas matas. 
Para isso, é indipensável: 


—eriar uma vasta campanha 
de âmbito educacional no ca- 
pítulo de protecção florestal. 

— divulgar insistentemente, por 
todas as vias e formas, as 
disposições preventivas. 

— estabelecer nas diversas zo- 

nas arborizadas em que tal 
é viável, um sistema de vi- 
gilância formado por torres 
de vigia como as que sabe- 
mos existirem no pinhal de 
Leiria (a mais vasta mata 
do Estado). 
A parte cimeira dessas tor- 
res situa-se a nível superior 
ao da copa das árvores. Aí 
se encontram vigilantes, per- 
manentemente, durante as 
épocas de maior risco de 
incêndio. Eles dispõem de 
um óculo que gira sobre um 
círculo graduado no qual 
se pode ler o ângulo que 
identifica a direcção em que 
se encontra o local obser- 
vado, Por sua vez, as torres 
de vigia estão ligadas tele- 
fônicamente entre si e à sede 
da administração da mata. 
Com as informações recebi- 
das de 2 ou mais torres, tor- 
na-se fácil à sede da admi- 
nistração da mata localizar 
o talhão em perigo. 

— estabelecer perfeita coorde- 
nação e identidade de actua- 
ção entre as diversas orga- 
nizações que acorrem aos si- 
nistros (Bombeiros, pessoal 
dos Serviços Florestais e Mi- 
litares) e definir o comando 
único, 

— criar, para facilidade de 
acesso, ou isolamento total 


ou parcial de zonas suscepti- 
veis de uma fiscalização efi- 
caz, arruamentos, caminhos 
ou pistas no interior das ma- 
tas, ligando-os, quando pos- 
sível, às povoações próxi- 
mas, 

— melhorar os meios de trans- 
porte por forma a reduzir 
o atraso na chegada dos so- 
corros, 

— montar meios portáteis de 
comunicação a pequena dis- 
tância, 

—melhorar os meios de socor- 
ros. (Já falâmos no caso dos 
aviões e helicópteros). 

— suprir a falta de pessoal téc- 
nico florestal devidamente 
especializado na prevenção 
e luta contra os fogos. 

— eriar Escolas de Bombeiros 
onde lhes sejam ministradas 
as noções especializadas de 
prevenção e ataque, Como 
se sabe, é relativamente 
fraca a preparação teórica 
e técnica nesse aspecto im- 
portante da actividade dos 
Bombeiros. 


Quando tal acontecer, e tudo, 
por todas as razões, deve ser feito 
nesse sentido, podemos acalentar 
a esperança de que a protecção 
das nossas matas (do Estado ou 
particulares) funcione efectiva- 
mente, preservando-se assim essa 
verdadeira riqueza nacional do im- 
placável flagelo. 

A despesa que um plano defen- 
sivo destes apresente será sempre 
muito menor do que a que resulta 
do somatório dos avultados e cons- 
tantes prejuízos que os fogos flo- 
restais provocam na economia na- 
cional. 

Por isso, tudo quanto se faça 
para proteger tão complexo e rico 
património não é de mais. 

Vale bem a pena. Ou ainda hã 
dúvidas ? 

LÚCIO LEMOS 


Palavras Autorizadas 
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tas a que se devotam, achei 
por bem interromper outras 
tarefas e vir ter convosco, 
comungando nos mesmos sen- 
timentos e nos mesmos an- 
seios que determinaram esta 
reunião magna. 

É que ninguém porá em 
dúvida que o Conselho Na- 
cional dos Serviços de Incên- 
dios, criado em 1946 — ao 
encontro, aliás, dos desejos 
expressos no Congresso reali- 
zado no ano anterior — , tem 
perfeita consciência do que 
valem os Bombeiros, do alto 
exemplo que constituem, do 


mérito dos serviços que pres- 
tam e da consequente neces- 
sidade de estar bem atento 
aos problemas de cuja reso- 
lução depende o êxito das mis- 
sões que lhes estão confiadas. 
Problemas sobre a extensão 
dos serviços a regiões que não 
se encontram devidamente 
assistidas; de instalação e de 
equipamento; de recrutamen- 
to e adequada instrução do 
pessoal; problemas, porven- 
tura, de revisão e actualiza- 
ção dos regulamentos por que 
se regem; problemas quanto 
às relações com outros orga- 
nismos e à coordenação de to- 
das as actividades congéneres 
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ou afins; problemas de divul- 
gação e rigorosa adopção das 
normastécnicas e demais pres- 
crições legais e regulamen- 
tares tendentes a evitar 
sinistros ou a reduzir os sé 
efeitos, já que os Bombeiros 
não tratam apenas de apagar 
fogos, socorrer vítimas e sal- 
var vidas e bens, mas tam- 
bém se propõem exercer 
acção preventiva — nem sem- 
pre bem compreendida — , 
colaborando com quaisquer 
entidades — públicas ou pri- 
vadas —no sentido da su- 
pressão das causas suscepti- 
veis de provocar acidentes, 
sinistros e calamidades. 

Referi, em termos amplos, 
os problemas que certamente 
têm sido objecto da vossa 
ponderação e que podem, por- 
ventura, constituir tema dos 
debates no Congresso que vai 
iniciar-se. Abstenho-me de 
aludir aos problemas solucio- 
nados, às aspirações satisfei- 
tas, pois não duvido de que 
tereis presente o que foi sen- 
do possível realizar desde que 
se instituiu o Conselho Nacio- 
nal dos Serviços de Incêndios. 
Para mais, interessa que não 
nos quedemos na contempla- 
ção do caminho percorrido 
e das vitórias alcançadas, 
mas sim, principalmente, que 
cuidemos de concentrar a 
atenção e reunir esforços 
para conseguir o que ainda 
falta. /.../ 


HONDA AMIGO 


ESC: 5.700800 


Representantes para Portugal 
GRUPO IBA 


RAI-LIMITADA 


Rua Guilherme Gomes Fernandes, 1 — AVEIRO 
IB A - Limitada 


Avenida Miguel Bombarda, 122 — LISBOA 


HONDA 


Avenida Barbosa do Bocage, 3 — LISBOA 


IBAHONDA 


Avenida Barbosa do Bocage, 52 — LISBOA 


HONDA a MELHOR DUAS RODAS DO MUNDO 


SE IÇO DE 

E ÁCIAS 
Sábado . ALA 
Domingo M. CALADO 
2.e.feira AVENIDA 
3..feira SAUDE 
4a.feira OUDINOT 
Sefeira NETO 
Gateira MOURA 


Das 9 h. às 9 h. do dia seguinte 


COMISSÃO DISTRITAL 
DA ACÇÃO NACIONAL 
POPULAR 


Sob a presidência do sr. 
Dr. Manuel José Homem de 
Melo, reuniu em Aveiro, na 
última segunda-feira, a Co- 
missão Distrital da A. N. P. 

A Comissão apreciou um 
esboço de plano de acção que 
lhe foi proposto pelo respec- 
tivo Presidente e tomou 
conhecimento e posição sobre 
vários assuntos da sua com- 
petência. 

No próximo dia 20, do- 
mingo, o sr. Dr. Manuel José 
Homem de Melo oferece, na 
Quinta d'Aguieira, um almoço 
a que assistirá o Chefe do Dis- 
trito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, os Vogais 
da Comissão Distrital e todos 
os Presidentes e Vice-Presi- 
dentes das Comissões Conce- 
lhias do Distrito de Aveiro, 
da referida Associação Cívica. 


PORTO DE AVEIRO 


Entradas 

Dia 16 — navio-motor ho- 
landês Margaretha Smits, de 
499 tAB, proveniente do Fun- 
chal, com bananas e automó- 
veis; dia 18 — navio-motor 
panamense Ricardo Manuel, 
de 873 tAB, proveniente de 
Safi, com gesso crú em pe- 
dra; dia 19 — navio-motor di- 
namarquês Egin, de 499 tAB, 
proveniente de Lisboa, em 
lastro; e navio-motor espa- 
nhol Glaciar Negro, de 1 600 
tAB, proveniente da Islândia, 
com bacalhau em fardos; dia 
23 — navio-motor português 
Nha do Porto Santo, de 657 
tAB, proveniente do Funchal, 
com bananas; dia 24— navio- 
-motor alemão Lady Aenn, de 


424 tAB, proveniente de Co- 
lónia, com pasta química; dia 
25 — navio-motor suíço Lau- 
pen, de 999 tAB, poveniente 
de Leixões, com carga geral, 
em trânsito; navio-motor es- 
panhol Ana Rosa, de 392 tAB, 
proveniente de Lisboa, em 
lastro; e navio-tanque portu- 
guês Rocas, de 1424 tAB, 
proveniente “de Leixões, com 
combustíveis líquidos; dia 
28 — navio-motor português 
Gorgulho, de 1 196 tAB, pro- 
veniente de Leixões, com car- 
ga geral; dia 30 — navio-mo- 
tor holandês Margaretha 
Smits, de 499 tAB, prove- 
niente do Funchal, com bana- 
nas; navio-moto dinamar- 
quês Stacia Smits, de 499 
tAB, proveniente de Breston, 
em lastro; navio-motor ho- 
landês Bonefaas Smits, de 500 
tAB, proveniente de Lisboa, 
com carga geral, em trânsito; 
e navio-motor holandês Wes- 
terdok, de 393 tAB, prove- 
niente de Lisboa, em lastro; 
e, dia 31 — navio-motor ho- 
landês Imber, de 496 tAB, 
proveniente de La Pallice, 
com carga geral, em trânsito. 


Saídas 


Saíram a barra de Avei- 
ro, durante a segunda quin- 
zena do mês de Agosto, os se- 
guintes navios de carga: Mar- 
garetha Smits, para Setúbal; 
Egin, para Rochester; Ricar- 
do Manuel, para Safi; “Glaciar 
Negro, para Leixões; Ilha do 
Porto Santo, para Lisboa; 
Rocas, para Leixões; Laupen, 
para Savona; Ana Rosa, para 
Algeciras; Lady Aemn, para 
Colónia; Gorgulho, para Lis- 
boa; e Margaretha Smits, 
para Lisboa, que carregaram 
pasta de papel, óleo de fígado 
de bacalhau e carga geral ou 


Serviços Municipalizados de Aveiro 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


ad 


AVISO 


Faz-se público que por deliberação do Conselho de 
Administração tomada em sua reunião de 22 de Agosto 
último, se encontra aberto concurso de provas práticas, 
pelo prazo de 15 dias a contar da data da 1.º publicação 
do presente aviso, para o preenchimento das vagas 
abaixo indicadas, e das que ocorrerem no prazo de três 


anos: 


Vagas Categorias 


5 — Guarda-fios de 3.º classe 
15 — Ajudantes de guarda-fios 
1— Ajudante de canalizador 

1— Guarda de 1.º classe 


Podem concorrer indivíduos com 


Salário mensal 
ilíquido 
— 2 200800 
— 2 000800 
— 2 000800 
— 2 100800 


pelo menos 21 


anos de idade e não mais de 54 (exceptuados, quanto a 
este limite, os que já forem serventuários públicos ou 
administrativos, com a habilitação mínima da 4.º classe 
e os demais requisitos indicados no respectivo «Regu- 


lamento». 


Os requerimentos serão dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração destes Serviços, contendo as 
indicações que constam do «Regulamento», e deverão 
ser entregues na Secretaria acompanhados dum im- 
presso modelo D/4 e do documento comprovativo das 


habilitações. 


Serviços Municipalizados de Aveiro, 3 de Setembro 


de 1970 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Artur Alves Moreira 


que saíram em lastro; e o na- 
vio-arrastão bacalhoeiro João 
Ferreira, para Lisboa, para 
aparelhar, com destino aos 
pesqueiros de bacalhau. 

Durante o mês de Agosto 
entraram na barra de Aveiro 
30 navios (cargueiros e na- 
vios-tanque), que totalizaram 
22 535 tAB, dos quais 7 com 
bandeira nacional (8409 tAB) 
e 23 com pavilhão estrangei- 
ro (14126 tAB). 


FERROVIÁRIOS FRANCESES 
VISITARAM AVEIRO 


Dentro do programa de in- 
tercâmbio mantido, desde há 
vários anos, pela Associação 
Touristique des Cheminots 
Françaises e pela Delegação 
Turística dos Ferroviários 
Portugueses, esteve nesta ci- 
dade, no domingo e manhã de 
segunda-feira, um grupo de 
trinta e um ferroviários da 
região norte de França, acom- 
panhados de pessoas de suas 
famílias. 

O grupo era dirigido pe- 
los srs, M. Giocanti e Mário 
Almeida Gil. 

Vindos do Norte do País, 
os visitantes deram um pas- 
seio na Ria e deslocaram-se, 
na cidade, aos pontos demaior 
interesse turístico, seguindo 
de Aveiro para a Figueira da 
Foz é Leiria. Anteriormente, 
os ferroviários franceses ti- 
nham passado pelo Luso e 
Bussáco, no início da sua ex- 
cursão em Portugal. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


Na próxima quinta-feira, 
17, pelas 10 horas, realiza-se 
no aquartelamento de Sá do 
Regimento de Infantaria 
N.º 10, nesta cidade, o Jura- 
mento de Bandeira de 1500 
soldados recrutas do 3.º Tur- 
no de Incorporação da Escola 
de Recrutas de 1970, com o 
seguinte programa: forma- 
tura geral do Regimento, 
sob o comando do sr. Capitão 
António Rodrigues da Graça; 
apresentação da Bandeira; 
leitura dos deveres militares, 
pelo Chefe da Secretaria, sr. 
Tenente Amadeu Coelho; alo- 
cução alusiva ao acto, profe- 
rida pelo sr. Aspirante a Ofi- 
cial Miliciano António de Al- 
meida Trindade; ratificação 
do Juramento, sendo a fór- 
mula do mesmo lida pelo sr. 
Major de Infantaria Avelino 
Tavares Vaz Duarte; distri- 
buição de prémios; e desfile 
das forças em parada. 


Prédio de Rendimento 
Compra-se 


— até 2 mil contos. 

Indicar local e juro do ca- 
pital. 

Resposta ao n.º 234, desta 
Redacção. 


Empregado/a 


— precisa-se, com conheci- 
mentos gerais de contabili- 
dade. 

Resposta ao Apartado 67 
— Aveiro, indicando idade e 
habilitações. 
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Câmara Municipal de Aveiro 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no art.º 29.º do Código 
Administrativo e para os fins consignados na última 
parte do $ 3.º do mesmo artigo, convoco o Conselho Mu- 
nicipal para a sessão ordinária a realizar no dia 15 do 
corrente mês de Setembro, pelas 10 horas, com a se- 


guinte ordem do dia: 


a) — Dar parecer sobre o Plano de Actividade da 
Câmara para 1971 e discutir e votar as bases 


do Orçamento. 


b ) — Apreciação de diversas deliberações cama- 


rárias. 


Paços do Concelho de Aveiro, 7 de Setembro de 1970 


Comando da P. 


O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 


S. P. de Aveiro 


AVISO 


O Comando da P. S. P. de Aveiro, pede-nos para 
avisarmos os condutores e proprietários de viaturas 
automóveis de que, por virtude das festividades do XIX 
CONGRESSO DOS BOMBEIROS PORTUGUESES, é 


expressamente 


proibido, no dia 13 do corrente, o esta- 


cionamento de veículos nos seguintes locais e artérias 


desta cidade: 


PRAÇA 14 DE JULHO; LARGOS DA APRESEN- 
TAÇÃO E DE MAIA MAGALHÃES; RUAS DE JORGE 
DE LENCASTRE; DA ESTRADA NOVA DO CANAL; 
DE MANUEL FIRMINO; DO GRAVITO; DO CARMO; 
DE SA; DE HINTZE RIBEIRO; DE LUCIANO DE 
CASTRO; DE JOÃO DE MOURA; DO ALMIRANTE 
CÂNDIDO DOS REIS; LARGO DA ESTAÇÃO DA 
C. P.; AV. DO DR, LOURENÇO PEIXINHO (nos dois 


sentidos) ; 
E DA LIBERDADE. 


PONTE-PRAÇA; E 


RUAS DOS GALITOS 


Pede-nos, ainda, o mesmo Comando para inserirmos 
a comunicação de que a P. 8. P. não toma qualquer res- 
ponsabilidade pelas contrariedades resultantes da neces- 
sidade da remoção de viaturas dos referidos locais, se 
não for acatado o teor do presente aviso. 


Aveiro, 8 de Setembro de 1970 
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COMANDANTE - GERAL DA 
LEGIÃO PORTUGUESA 
EM AVEIRO 


A fim de reunir com os 
comandantes e adjuntos das 
diversas unidades legionárias 
do Distrito, deslocou-se, na 
última terça-feira, 15, a esta 
cidade o General Raúl Pe- 
reira de Castro, Comandante- 
“Geral da L. P.. Fazia-seacom- 
panhar pelo sr. Dr. Alvaro 
Barbosa Ribeiro, Vogal da 
Junta Central da Legião Por- 
tuguesa, e pelo Ajudante-de- 
-campo, Capitão Eduardo Ma- 
dureira Proença. 

Recebido pelo sr. Dr. Fer- 
nando Marques, Comandante 
Distrital de Aveiro, e pela ofi- 
cialidade que presta serviço 
no Comando, o General Pe- 
reira de Castro visitou demo- 
radamente as dependências 
do aquartelamento, inteiran- 
do-se das condições de funcio- 
namento dos diversos servi- 
ços, nomeadamente dos de- 
pendentes da Defesa Civil do 
Território. 

Antes de se retirar para 
Lisboa, o Comandante Geral, 
acompanhado pelo sr. Dr. 
Barbosa Ribeiro e peloComan- 
dante Distrital, foi recebido 
pelo Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 


CORTEJO DE OFERENDAS 
Amanhã, domingo, reali- 


za-se um cortejo de oferendas 
em Nariz, cujo produto rever- 


terá em favor das obras da 
sua igreja, 

O início do cortejo está 
previsto para as 13 horas, 
realizando-se o leilão das 
ofertas às 15 horas, no largo 
da igreja. 

ABEL SANTIAGO 
NO JAPÃO 


De visita a várias cidades 
e à Feira de Osaka, partiu 
para o Japão o sr. Abel San- 
tiago, que é acompanhado de 
sua esposa, sr.* D. Maria Mar- 
garida Pinheiro Santiago. 

Aquele dinâmico e concei- 
tuado comerciante aveirense 
visitará ainda Macau e Hong- 
-Kong, onde contactará com 
alguns dos seus fornecedores, 
Pois até àquelas paragens 
asiáticas se estende já a acti- 
vidade dos Armazéns Abel 
Santiago, o que demonstra a 
projecção que o seu proprie- 
tário conseguiu dar aos seus 
negócios. 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 3.8 s.:º e Sáb 


a partir das 15 horas 
com HORA MARCADA 


hr. De. 1. Poininho, 83-1.º E.º-Bala 3 
AVEIRO 
Telef, 24788 
RESIDÊNCIA Telef, 22856 


Serjunicipalizados de Aveiro 


AVISO 


Ex.mos consumidores de energia eléc- 


trica dhotivo de obras inadiáveis a realizar na 
rede dk interrompido o fornecimento de ener- 
gia egróximo domingo, dia 13, das 6.30 às 11 
horasho Bairro do Vouga e de Esgueira, bem 


como galidades do Norte do concelho. 
pj haver necessidade ou possibilidade de 


ligãr gntes da hora fixada, todas as instala- 
ções Igasideradas, para o efeito das precauções 
a tomgando permanentemente em carga. 


[Setembro de 1970 


O Engenheiro Director-Delegado 


SURDOS DE AVEIRO 
OUVIR É VOLTAR A VIVER 


DTONE estará convosco, ao vosso 
servijamente ao vosso dispôr, na 


ARMÁCIA AVENIDA 
renço Peixinho, 296 — AVEIRO 


no djSetem- 

bro, d9 horas, 

ondefntará a 

maisfe com- 

pletab apare- 

lhageha, para adaptação racional a cada 
caso dl: culos auditivos — Modelos 
retrogi — Modelos de bolso — Modelos 
Pérolfracle VI (usados dentro do ouvido, 
sem fubos) e os sensacionais modelos 
popu 


A CAOTONE faculta-vos gratuitamente 
isso exames audiométricos e expe- 
riênciês. 


FARMÁCIA AVENIDA, no DIA 15, 
oras. 


[NS | PRAÇA DA BATALHA, 92-1º — PORTO — Tel; 65802 
VL Poço DO BORRATÉM, 33 3/1-LISBOA-2— Tal: G6092 


ESPASSA-SE 


DARIA BIJOU 


Mo Pereira da Silva, 2—- AVEIRO 
Telef. 24803 


tcebem-se propostas, no mesmo 


dias úteis, excepto aos sábados. 


OTIVO À VISTA 


uunan non aatss 


1Mo dos Antigos Alunos 
Colégio de Oiã 
26 de Setembro de 1970 
AVISO 


Avlidos os antigos alunos do Colégio de 
Oiã deR pôr-se em contacto com a Comissão, 
fornelMradas e respectivas direcções o mais 
Sível. 

telefonem para o Secretário da Co- 
sa0Bre Micaelo, Bustos, Telefone n.º 75130. 


A COMISSÃO 


AYA SECO 


Médico Especialista 
PHIDENÇAS DAS SENHORAS 


Rufdiberto Souto, 11, r/c— AVEIRO 


REUNIÕES DE CATEQUESE 


A fim de se tratarem 
assuntos relacionados com 
«os novos catecismos nacio- 
nais e as suas implicações na 
catequese paroquial» e «as 
aulas de religião no ciclo com- 
plementar (5.º e 6.º classes) 
e na telescola», têm vindo a 
realizar-se diversas reuniões 
na Diocese de Aveiro. 

Depois das já realizadas 
em Aveiro, ilhavo e Águeda, 
outras se realizarão, nos pró- 
ximos dias 14, 15, 16 e 17, 
respectivamente em Estar- 
reja, Murtosa, Vagos e em 
Sever do Vouga e Albergaria- 
-a-Velha. 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos objectos e va- 
lores achados e entregues na 
Secretaria do Camando da 
P. S. P. de Aveiro, durante 
o mês de Agosto, e que ali se 
entregam a quem provar que 
os mesmos lhe pertencem: 

Três chaves com argola; 
uma carteira, em plástico, 
com documentos; um relógio 
de pulso, de homem, com pul- 
seira de cabedal; um casaco 
de malha, próprio para rapaz; 
um relógio de pulso, de se- 
nhora, sem pulseira; uns ócu- 
los graduados, para homem; 
um fotímetro de máquina fo- 
tográfica; uma roda de vei- 
culo completa,; um fio de pla- 
qué e dinheiro; uma nota do 
banco; uns óculos graduados; 
um relógio de senhora; um 
serrote de carpinteiro, de fo- 
lha larga; e um rádio portátil. 


CURSO DIOCESANO 
DE PASTORAL 


Em Mira, na Casa do Re- 
pouso da Sagrada Família, 
realiza-se, de 14 a 19 do cor- 
rente, um curso diocesano de 
pastoral. 

O curso, que será orienta- 
do por um grupo de padres 
do Porto, tem por tema: «Eu- 
caristia, realização e mani- 
festação da Igreja». 


OBRAS DA PONTE 
DA DOBADOURA 


Recomeçaram já os traba- 
lhos da construção da nova 
Ponte da Dobadoura, após 
uma interrupção de cerca 
quinze dias, resultante de se 
ter encontrado um filão de 
rocha sedimentar no local 
previsto para a colocação das 
estacas necessárias à susten- 
tação da necessária enseca- 
deira para a execução daque- 
la obra. 


NOVAS INSTALAÇÕES DE 
ORGANISMOS CATÓLICOS 


O amplo edifício da Rua 
de José Estêvão, há pouco 
legado à Diocese aveirense 
pelo saudoso benemérito Al- 
fredo Pereira da Luz, e onde 
esteve instalado, até data re- 
cente, o Instituto Nun'Alva- 
res, irá servir agora diversos 
organismos católicos citadi- 
nos. 

Com carácter definitivo, 
ali ficarão instalados a Acção 
Católica, serviços do Escu- 
tismo, Catequese, Caritas, 
Pastoral, Vocação e Emigran- 
tes; e, transitôriamente, a 
obra de assistência das «Flo- 
rinhas do Vouga». 


VIAGEM DE ESTUDO 


O aveirense sr. Eng.º José 
Ferreira Neves, competente 
professor das cadeiras têxteis 
da Faculdade de Engenharia 


RETROSARIA 
NOVA 


Artigos de: 


RETROSARIA x DECORAÇÃO 


BÉBÉ E SENHORA x NOVIDADES 


Rua dos Comb. da Grande Guerra, 31-33 — AVEIRO — Tal. 24827 


do Porto, seguiu, há dias, para 
França, onde permanecerá, 
durante cerca de dois meses, 
como bolseiro do Governo 
francês e do Instituto de Alta 
Cultura. 

Durante a sua estadia em 
França, o sr. Eng.” Ferreira 
Neves participará numa ses- 
são de estudo sobre «Controlo 
da qualidade industrial», cujo 
programa inclui um curso re- 
gido por especialistas e visi- 
tas a instalações industriais 
e laboratórios, em Paris e na 
província. 


CHEFE DA C. P. 
COLOCADO EM CAMPANHA 


O Chefe de 1.º classe sr. 
António Felizes Teixeira ,que 
nesta cidade desempenhava 
aquelas funções, há cerca de 
seis anos, na Estação da C.P., 
acaba de ser colocado em 
Campanhã, 

O sr. António Teixeira, 
pela sua afabilidade e solici- 
tude, grangeou em Aveiro 


grandes amizades, 


MAIOR CARLOS ELMANO ROCHA 


Acaba de ser colocado em Lis- 
boa, como 2º Comandante do Ba- 
talhão nº 2 da Guarda Nacional 
Republicana, o nosso bom “amigo 
e distinto Oficial do Exército Ma- 
jor Carlos Elmano Rocha. - 


DR, MANUEL DA COSTA CANDAL 


Em gozo de férias, esteve de vi- 
sita «o Japão e a Macau o distinto 
médico aveirense e nosso aprecia- 
do colaborador Dr. Manuel Dias 
da Costa Candal. 


Cartaz de Espectáculos 
TEATRO AVEIRENSE 


Sábado, 12 — à noite 

Espectáculo DE BOMBEIROS 
PARA BOMBEIROS, integrado 
no programa do XIX Congresso 
dos Bombeiros Portugueses. 
Domingo, 18 — à noite 

BYE, BYE, BARBARA — fil- 
me em Eastmancolor, com Ewa 
Swann, Bruno Cremner, Philippe 
Avron, Michel Duchaussoy e Ale- 
xandra Stewart, 

Para maiores de 17 anos. 
Terça-feira, 15 — à noite 

O INSPECTOR CLOUSEAU — 
uma película em Cor De Luxe, in- 
terpretada por Frank Finlay, 
Barry Foster, Patrick Cargil, Be- 
ryl Reid, Clive Francis e Delia 
Boccardo, 

Para maiores de 12 anos. 


CINE-TEATRO AVENIDA 


Sábado, 12 — à nonte 
Domingo, 13— à tarde e à noite 

GUERRA E PAZ (1.º parte: 
AUSTERLITZ) — o famoso filme 
russo, em Soveolor. 

Para maiores de 12 anos. 
Quarta-feira, 16 — à noite 

O GRANDE CARNAVAL — 
filme que obteve o 1.º prémio na 
Bienal de Veneza, interpretado por 
Kirk Douglas, Jan Sterling e Bob 
Arthur, 

Para maiores de 17 anos. 
Quinta-feira, 1! — à noite 

1000 BOMBARDEIROS —uma 
película sobre aviação, em Cor De 
Luxe, 

Para maiores de 17 anos, 


Motorista 
— precisa-se; com carta de 
profissional. 


Resposta ao Apartado 62, 
Aveiro. 


» Ministério da Economia 


Secretaria de Estado da Indústria 


Direcção-Geral dos 
Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
Engenheiro-Chefe da Delega- 
ção da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, faço saber que 
ÁLVARO DA SILVA TEI- 
XEIRA, pretende obter licen- 
ca para uma instalação de 
armazenagem de gases de 
petróleo liquefeitos, com a 
capacidade aproximada de 
560 litros, sita no lugar de 
Santa Luzia, freguesia de 
Cucujães, concelho de Olivei- 
ra de Azeméis, distrito de 
Aveiro. 


E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pelas 
disposições do Decreto núme- 
ro 29 034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e tra- 
tamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do Decreto 
número 36 270, de 9 de Maio 
de 1947, que aprova o Regu- 
lamento de Segurança daque- 
las instalações, com os incon- 
venientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
Decreto número 29 034, con- 
vidadas as entidades singula- 
res ou colectivas, a apresen- 
tar, por escrito, no prazo de 
20 dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo, nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto. 


Porto, 20 de Maio de 1969 


O Engenheiro-Chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 
Litoral — Ano XVI — 12:9-1970 — N.o 825 


Aluga-se 


— armazém com a área de 
400 mº. 

Trata: Sociedade Central 
de Combustíveis de Aveiro, 
L.da, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 85, em AVEIRO. 


Enviar referências para 


VIAJANTE DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Sociedade de Aveiro precisa, para promover 
vendas em todo o Distrito. 


Resposta à PESA ao n.º 245. 


PRECISA-SE 
Técnico de Rádio e TV — Serviço PONTO AZUL 


RUNKEL & ANDRADE, LDA. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 — AVEIRO 


Oferece-se 


— empregado de escritório, 
e/ S.M. C., para Sec. Conta- 
bilidade ou de Pessoal. 
Resposta a: Bastos — te- 
lefone 24546 — Rua de Hintze 
Ribeiro, 92 — Aveiro. 


DI. ARLINDO 5. PARAACHO 


(LICENCIADO PELA U. COIMBRA) 


dá EXPLICAÇÕES de 


Físico-Juímicas — 2.º e 3.º ciclos 


E iclo Preparatório 
Malemálica (º Ge e ciclos dos 


Liceus 
Av. Salazar, 52—r,chão D.to 
AVEIRO 


Volkswagem-1.500 
VENDE-SE 


— em óptimo estado. 
Recebem-se ofertas. 
Tratar na Rua do Gengral 

Costa Cascais, 17, em Aveiro. 


VENDE-SE 


Terreno, com três frentes 
e duas casas, em Aradas, pró- 
prio para construções, situa- 
do entre o n.º 17 da Rua Cega 
ea Rua da Agra. 

Tratar na Rua Direita, 
418/20, em Aradas. 


Tinturaria 


— trespassa-se, no melhor lo- 
cal da cidade, por motivo de 
doença. 

Tratar na Rua do Bairro 
do Vouga, n.º 38, em Aveiro. 


Volkswagen 


— de 30 c., em bom estado, 
vende-se. 

Trata o sr. Maia, na Gara- 
gem Gamelas, em Aveiro, 


Viajante 


— conhecedor de viagem nos 
Distritos de Aveiro, Coimbra 
e parte de Viseu — oferece-se, 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 246. 


Oferece-se 


— empregado de escritório, 
com conhecimentos de ser- 
viço em geral e dando boas 
refrências. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 247, 


VENDE-SE 


— casa, bem situada, na Rua 
de S. Sebastião desta cidade. 

Resposta ao n.º 243 deste 
jornal. 
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SE IÇO DE 

E ÁCIAS 
Sábado . ALA 
Domingo M. CALADO 
2.e.feira AVENIDA 
3..feira SAUDE 
4a.feira OUDINOT 
Sefeira NETO 
Gateira MOURA 


Das 9 h. às 9 h. do dia seguinte 


COMISSÃO DISTRITAL 
DA ACÇÃO NACIONAL 
POPULAR 


Sob a presidência do sr. 
Dr. Manuel José Homem de 
Melo, reuniu em Aveiro, na 
última segunda-feira, a Co- 
missão Distrital da A. N. P. 

A Comissão apreciou um 
esboço de plano de acção que 
lhe foi proposto pelo respec- 
tivo Presidente e tomou 
conhecimento e posição sobre 
vários assuntos da sua com- 
petência. 

No próximo dia 20, do- 
mingo, o sr. Dr. Manuel José 
Homem de Melo oferece, na 
Quinta d'Aguieira, um almoço 
a que assistirá o Chefe do Dis- 
trito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, os Vogais 
da Comissão Distrital e todos 
os Presidentes e Vice-Presi- 
dentes das Comissões Conce- 
lhias do Distrito de Aveiro, 
da referida Associação Cívica. 


PORTO DE AVEIRO 


Entradas 

Dia 16 — navio-motor ho- 
landês Margaretha Smits, de 
499 tAB, proveniente do Fun- 
chal, com bananas e automó- 
veis; dia 18 — navio-motor 
panamense Ricardo Manuel, 
de 873 tAB, proveniente de 
Safi, com gesso crú em pe- 
dra; dia 19 — navio-motor di- 
namarquês Egin, de 499 tAB, 
proveniente de Lisboa, em 
lastro; e navio-motor espa- 
nhol Glaciar Negro, de 1 600 
tAB, proveniente da Islândia, 
com bacalhau em fardos; dia 
23 — navio-motor português 
Nha do Porto Santo, de 657 
tAB, proveniente do Funchal, 
com bananas; dia 24— navio- 
-motor alemão Lady Aenn, de 


424 tAB, proveniente de Co- 
lónia, com pasta química; dia 
25 — navio-motor suíço Lau- 
pen, de 999 tAB, poveniente 
de Leixões, com carga geral, 
em trânsito; navio-motor es- 
panhol Ana Rosa, de 392 tAB, 
proveniente de Lisboa, em 
lastro; e navio-tanque portu- 
guês Rocas, de 1424 tAB, 
proveniente “de Leixões, com 
combustíveis líquidos; dia 
28 — navio-motor português 
Gorgulho, de 1 196 tAB, pro- 
veniente de Leixões, com car- 
ga geral; dia 30 — navio-mo- 
tor holandês Margaretha 
Smits, de 499 tAB, prove- 
niente do Funchal, com bana- 
nas; navio-moto dinamar- 
quês Stacia Smits, de 499 
tAB, proveniente de Breston, 
em lastro; navio-motor ho- 
landês Bonefaas Smits, de 500 
tAB, proveniente de Lisboa, 
com carga geral, em trânsito; 
e navio-motor holandês Wes- 
terdok, de 393 tAB, prove- 
niente de Lisboa, em lastro; 
e, dia 31 — navio-motor ho- 
landês Imber, de 496 tAB, 
proveniente de La Pallice, 
com carga geral, em trânsito. 


Saídas 


Saíram a barra de Avei- 
ro, durante a segunda quin- 
zena do mês de Agosto, os se- 
guintes navios de carga: Mar- 
garetha Smits, para Setúbal; 
Egin, para Rochester; Ricar- 
do Manuel, para Safi; “Glaciar 
Negro, para Leixões; Ilha do 
Porto Santo, para Lisboa; 
Rocas, para Leixões; Laupen, 
para Savona; Ana Rosa, para 
Algeciras; Lady Aemn, para 
Colónia; Gorgulho, para Lis- 
boa; e Margaretha Smits, 
para Lisboa, que carregaram 
pasta de papel, óleo de fígado 
de bacalhau e carga geral ou 


Serviços Municipalizados de Aveiro 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


ad 


AVISO 


Faz-se público que por deliberação do Conselho de 
Administração tomada em sua reunião de 22 de Agosto 
último, se encontra aberto concurso de provas práticas, 
pelo prazo de 15 dias a contar da data da 1.º publicação 
do presente aviso, para o preenchimento das vagas 
abaixo indicadas, e das que ocorrerem no prazo de três 


anos: 


Vagas Categorias 


5 — Guarda-fios de 3.º classe 
15 — Ajudantes de guarda-fios 
1— Ajudante de canalizador 

1— Guarda de 1.º classe 


Podem concorrer indivíduos com 


Salário mensal 
ilíquido 
— 2 200800 
— 2 000800 
— 2 000800 
— 2 100800 


pelo menos 21 


anos de idade e não mais de 54 (exceptuados, quanto a 
este limite, os que já forem serventuários públicos ou 
administrativos, com a habilitação mínima da 4.º classe 
e os demais requisitos indicados no respectivo «Regu- 


lamento». 


Os requerimentos serão dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração destes Serviços, contendo as 
indicações que constam do «Regulamento», e deverão 
ser entregues na Secretaria acompanhados dum im- 
presso modelo D/4 e do documento comprovativo das 


habilitações. 


Serviços Municipalizados de Aveiro, 3 de Setembro 


de 1970 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Artur Alves Moreira 


que saíram em lastro; e o na- 
vio-arrastão bacalhoeiro João 
Ferreira, para Lisboa, para 
aparelhar, com destino aos 
pesqueiros de bacalhau. 

Durante o mês de Agosto 
entraram na barra de Aveiro 
30 navios (cargueiros e na- 
vios-tanque), que totalizaram 
22 535 tAB, dos quais 7 com 
bandeira nacional (8409 tAB) 
e 23 com pavilhão estrangei- 
ro (14126 tAB). 


FERROVIÁRIOS FRANCESES 
VISITARAM AVEIRO 


Dentro do programa de in- 
tercâmbio mantido, desde há 
vários anos, pela Associação 
Touristique des Cheminots 
Françaises e pela Delegação 
Turística dos Ferroviários 
Portugueses, esteve nesta ci- 
dade, no domingo e manhã de 
segunda-feira, um grupo de 
trinta e um ferroviários da 
região norte de França, acom- 
panhados de pessoas de suas 
famílias. 

O grupo era dirigido pe- 
los srs, M. Giocanti e Mário 
Almeida Gil. 

Vindos do Norte do País, 
os visitantes deram um pas- 
seio na Ria e deslocaram-se, 
na cidade, aos pontos demaior 
interesse turístico, seguindo 
de Aveiro para a Figueira da 
Foz é Leiria. Anteriormente, 
os ferroviários franceses ti- 
nham passado pelo Luso e 
Bussáco, no início da sua ex- 
cursão em Portugal. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


Na próxima quinta-feira, 
17, pelas 10 horas, realiza-se 
no aquartelamento de Sá do 
Regimento de Infantaria 
N.º 10, nesta cidade, o Jura- 
mento de Bandeira de 1500 
soldados recrutas do 3.º Tur- 
no de Incorporação da Escola 
de Recrutas de 1970, com o 
seguinte programa: forma- 
tura geral do Regimento, 
sob o comando do sr. Capitão 
António Rodrigues da Graça; 
apresentação da Bandeira; 
leitura dos deveres militares, 
pelo Chefe da Secretaria, sr. 
Tenente Amadeu Coelho; alo- 
cução alusiva ao acto, profe- 
rida pelo sr. Aspirante a Ofi- 
cial Miliciano António de Al- 
meida Trindade; ratificação 
do Juramento, sendo a fór- 
mula do mesmo lida pelo sr. 
Major de Infantaria Avelino 
Tavares Vaz Duarte; distri- 
buição de prémios; e desfile 
das forças em parada. 


Prédio de Rendimento 
Compra-se 


— até 2 mil contos. 

Indicar local e juro do ca- 
pital. 

Resposta ao n.º 234, desta 
Redacção. 


Empregado/a 


— precisa-se, com conheci- 
mentos gerais de contabili- 
dade. 

Resposta ao Apartado 67 
— Aveiro, indicando idade e 
habilitações. 
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Câmara Municipal de Aveiro 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no art.º 29.º do Código 
Administrativo e para os fins consignados na última 
parte do $ 3.º do mesmo artigo, convoco o Conselho Mu- 
nicipal para a sessão ordinária a realizar no dia 15 do 
corrente mês de Setembro, pelas 10 horas, com a se- 


guinte ordem do dia: 


a) — Dar parecer sobre o Plano de Actividade da 
Câmara para 1971 e discutir e votar as bases 


do Orçamento. 


b ) — Apreciação de diversas deliberações cama- 


rárias. 


Paços do Concelho de Aveiro, 7 de Setembro de 1970 


Comando da P. 


O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 


S. P. de Aveiro 


AVISO 


O Comando da P. S. P. de Aveiro, pede-nos para 
avisarmos os condutores e proprietários de viaturas 
automóveis de que, por virtude das festividades do XIX 
CONGRESSO DOS BOMBEIROS PORTUGUESES, é 


expressamente 


proibido, no dia 13 do corrente, o esta- 


cionamento de veículos nos seguintes locais e artérias 


desta cidade: 


PRAÇA 14 DE JULHO; LARGOS DA APRESEN- 
TAÇÃO E DE MAIA MAGALHÃES; RUAS DE JORGE 
DE LENCASTRE; DA ESTRADA NOVA DO CANAL; 
DE MANUEL FIRMINO; DO GRAVITO; DO CARMO; 
DE SA; DE HINTZE RIBEIRO; DE LUCIANO DE 
CASTRO; DE JOÃO DE MOURA; DO ALMIRANTE 
CÂNDIDO DOS REIS; LARGO DA ESTAÇÃO DA 
C. P.; AV. DO DR, LOURENÇO PEIXINHO (nos dois 


sentidos) ; 
E DA LIBERDADE. 


PONTE-PRAÇA; E 


RUAS DOS GALITOS 


Pede-nos, ainda, o mesmo Comando para inserirmos 
a comunicação de que a P. 8. P. não toma qualquer res- 
ponsabilidade pelas contrariedades resultantes da neces- 
sidade da remoção de viaturas dos referidos locais, se 
não for acatado o teor do presente aviso. 


Aveiro, 8 de Setembro de 1970 
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COMANDANTE - GERAL DA 
LEGIÃO PORTUGUESA 
EM AVEIRO 


A fim de reunir com os 
comandantes e adjuntos das 
diversas unidades legionárias 
do Distrito, deslocou-se, na 
última terça-feira, 15, a esta 
cidade o General Raúl Pe- 
reira de Castro, Comandante- 
“Geral da L. P.. Fazia-seacom- 
panhar pelo sr. Dr. Alvaro 
Barbosa Ribeiro, Vogal da 
Junta Central da Legião Por- 
tuguesa, e pelo Ajudante-de- 
-campo, Capitão Eduardo Ma- 
dureira Proença. 

Recebido pelo sr. Dr. Fer- 
nando Marques, Comandante 
Distrital de Aveiro, e pela ofi- 
cialidade que presta serviço 
no Comando, o General Pe- 
reira de Castro visitou demo- 
radamente as dependências 
do aquartelamento, inteiran- 
do-se das condições de funcio- 
namento dos diversos servi- 
ços, nomeadamente dos de- 
pendentes da Defesa Civil do 
Território. 

Antes de se retirar para 
Lisboa, o Comandante Geral, 
acompanhado pelo sr. Dr. 
Barbosa Ribeiro e peloComan- 
dante Distrital, foi recebido 
pelo Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 


CORTEJO DE OFERENDAS 
Amanhã, domingo, reali- 


za-se um cortejo de oferendas 
em Nariz, cujo produto rever- 


terá em favor das obras da 
sua igreja, 

O início do cortejo está 
previsto para as 13 horas, 
realizando-se o leilão das 
ofertas às 15 horas, no largo 
da igreja. 

ABEL SANTIAGO 
NO JAPÃO 


De visita a várias cidades 
e à Feira de Osaka, partiu 
para o Japão o sr. Abel San- 
tiago, que é acompanhado de 
sua esposa, sr.* D. Maria Mar- 
garida Pinheiro Santiago. 

Aquele dinâmico e concei- 
tuado comerciante aveirense 
visitará ainda Macau e Hong- 
-Kong, onde contactará com 
alguns dos seus fornecedores, 
Pois até àquelas paragens 
asiáticas se estende já a acti- 
vidade dos Armazéns Abel 
Santiago, o que demonstra a 
projecção que o seu proprie- 
tário conseguiu dar aos seus 
negócios. 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 3.8 s.:º e Sáb 


a partir das 15 horas 
com HORA MARCADA 


hr. De. 1. Poininho, 83-1.º E.º-Bala 3 
AVEIRO 
Telef, 24788 
RESIDÊNCIA Telef, 22856 


Serjunicipalizados de Aveiro 


AVISO 


Ex.mos consumidores de energia eléc- 


trica dhotivo de obras inadiáveis a realizar na 
rede dk interrompido o fornecimento de ener- 
gia egróximo domingo, dia 13, das 6.30 às 11 
horasho Bairro do Vouga e de Esgueira, bem 


como galidades do Norte do concelho. 
pj haver necessidade ou possibilidade de 


ligãr gntes da hora fixada, todas as instala- 
ções Igasideradas, para o efeito das precauções 
a tomgando permanentemente em carga. 


[Setembro de 1970 


O Engenheiro Director-Delegado 


SURDOS DE AVEIRO 
OUVIR É VOLTAR A VIVER 


DTONE estará convosco, ao vosso 
servijamente ao vosso dispôr, na 


ARMÁCIA AVENIDA 
renço Peixinho, 296 — AVEIRO 


no djSetem- 

bro, d9 horas, 

ondefntará a 

maisfe com- 

pletab apare- 

lhageha, para adaptação racional a cada 
caso dl: culos auditivos — Modelos 
retrogi — Modelos de bolso — Modelos 
Pérolfracle VI (usados dentro do ouvido, 
sem fubos) e os sensacionais modelos 
popu 


A CAOTONE faculta-vos gratuitamente 
isso exames audiométricos e expe- 
riênciês. 


FARMÁCIA AVENIDA, no DIA 15, 
oras. 


[NS | PRAÇA DA BATALHA, 92-1º — PORTO — Tel; 65802 
VL Poço DO BORRATÉM, 33 3/1-LISBOA-2— Tal: G6092 


ESPASSA-SE 


DARIA BIJOU 


Mo Pereira da Silva, 2—- AVEIRO 
Telef. 24803 


tcebem-se propostas, no mesmo 


dias úteis, excepto aos sábados. 


OTIVO À VISTA 


uunan non aatss 


1Mo dos Antigos Alunos 
Colégio de Oiã 
26 de Setembro de 1970 
AVISO 


Avlidos os antigos alunos do Colégio de 
Oiã deR pôr-se em contacto com a Comissão, 
fornelMradas e respectivas direcções o mais 
Sível. 

telefonem para o Secretário da Co- 
sa0Bre Micaelo, Bustos, Telefone n.º 75130. 


A COMISSÃO 


AYA SECO 


Médico Especialista 
PHIDENÇAS DAS SENHORAS 


Rufdiberto Souto, 11, r/c— AVEIRO 


REUNIÕES DE CATEQUESE 


A fim de se tratarem 
assuntos relacionados com 
«os novos catecismos nacio- 
nais e as suas implicações na 
catequese paroquial» e «as 
aulas de religião no ciclo com- 
plementar (5.º e 6.º classes) 
e na telescola», têm vindo a 
realizar-se diversas reuniões 
na Diocese de Aveiro. 

Depois das já realizadas 
em Aveiro, ilhavo e Águeda, 
outras se realizarão, nos pró- 
ximos dias 14, 15, 16 e 17, 
respectivamente em Estar- 
reja, Murtosa, Vagos e em 
Sever do Vouga e Albergaria- 
-a-Velha. 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos objectos e va- 
lores achados e entregues na 
Secretaria do Camando da 
P. S. P. de Aveiro, durante 
o mês de Agosto, e que ali se 
entregam a quem provar que 
os mesmos lhe pertencem: 

Três chaves com argola; 
uma carteira, em plástico, 
com documentos; um relógio 
de pulso, de homem, com pul- 
seira de cabedal; um casaco 
de malha, próprio para rapaz; 
um relógio de pulso, de se- 
nhora, sem pulseira; uns ócu- 
los graduados, para homem; 
um fotímetro de máquina fo- 
tográfica; uma roda de vei- 
culo completa,; um fio de pla- 
qué e dinheiro; uma nota do 
banco; uns óculos graduados; 
um relógio de senhora; um 
serrote de carpinteiro, de fo- 
lha larga; e um rádio portátil. 


CURSO DIOCESANO 
DE PASTORAL 


Em Mira, na Casa do Re- 
pouso da Sagrada Família, 
realiza-se, de 14 a 19 do cor- 
rente, um curso diocesano de 
pastoral. 

O curso, que será orienta- 
do por um grupo de padres 
do Porto, tem por tema: «Eu- 
caristia, realização e mani- 
festação da Igreja». 


OBRAS DA PONTE 
DA DOBADOURA 


Recomeçaram já os traba- 
lhos da construção da nova 
Ponte da Dobadoura, após 
uma interrupção de cerca 
quinze dias, resultante de se 
ter encontrado um filão de 
rocha sedimentar no local 
previsto para a colocação das 
estacas necessárias à susten- 
tação da necessária enseca- 
deira para a execução daque- 
la obra. 


NOVAS INSTALAÇÕES DE 
ORGANISMOS CATÓLICOS 


O amplo edifício da Rua 
de José Estêvão, há pouco 
legado à Diocese aveirense 
pelo saudoso benemérito Al- 
fredo Pereira da Luz, e onde 
esteve instalado, até data re- 
cente, o Instituto Nun'Alva- 
res, irá servir agora diversos 
organismos católicos citadi- 
nos. 

Com carácter definitivo, 
ali ficarão instalados a Acção 
Católica, serviços do Escu- 
tismo, Catequese, Caritas, 
Pastoral, Vocação e Emigran- 
tes; e, transitôriamente, a 
obra de assistência das «Flo- 
rinhas do Vouga». 


VIAGEM DE ESTUDO 


O aveirense sr. Eng.º José 
Ferreira Neves, competente 
professor das cadeiras têxteis 
da Faculdade de Engenharia 


RETROSARIA 
NOVA 


Artigos de: 


RETROSARIA x DECORAÇÃO 


BÉBÉ E SENHORA x NOVIDADES 


Rua dos Comb. da Grande Guerra, 31-33 — AVEIRO — Tal. 24827 


do Porto, seguiu, há dias, para 
França, onde permanecerá, 
durante cerca de dois meses, 
como bolseiro do Governo 
francês e do Instituto de Alta 
Cultura. 

Durante a sua estadia em 
França, o sr. Eng.” Ferreira 
Neves participará numa ses- 
são de estudo sobre «Controlo 
da qualidade industrial», cujo 
programa inclui um curso re- 
gido por especialistas e visi- 
tas a instalações industriais 
e laboratórios, em Paris e na 
província. 


CHEFE DA C. P. 
COLOCADO EM CAMPANHA 


O Chefe de 1.º classe sr. 
António Felizes Teixeira ,que 
nesta cidade desempenhava 
aquelas funções, há cerca de 
seis anos, na Estação da C.P., 
acaba de ser colocado em 
Campanhã, 

O sr. António Teixeira, 
pela sua afabilidade e solici- 
tude, grangeou em Aveiro 


grandes amizades, 


MAIOR CARLOS ELMANO ROCHA 


Acaba de ser colocado em Lis- 
boa, como 2º Comandante do Ba- 
talhão nº 2 da Guarda Nacional 
Republicana, o nosso bom “amigo 
e distinto Oficial do Exército Ma- 
jor Carlos Elmano Rocha. - 


DR, MANUEL DA COSTA CANDAL 


Em gozo de férias, esteve de vi- 
sita «o Japão e a Macau o distinto 
médico aveirense e nosso aprecia- 
do colaborador Dr. Manuel Dias 
da Costa Candal. 


Cartaz de Espectáculos 
TEATRO AVEIRENSE 


Sábado, 12 — à noite 

Espectáculo DE BOMBEIROS 
PARA BOMBEIROS, integrado 
no programa do XIX Congresso 
dos Bombeiros Portugueses. 
Domingo, 18 — à noite 

BYE, BYE, BARBARA — fil- 
me em Eastmancolor, com Ewa 
Swann, Bruno Cremner, Philippe 
Avron, Michel Duchaussoy e Ale- 
xandra Stewart, 

Para maiores de 17 anos. 
Terça-feira, 15 — à noite 

O INSPECTOR CLOUSEAU — 
uma película em Cor De Luxe, in- 
terpretada por Frank Finlay, 
Barry Foster, Patrick Cargil, Be- 
ryl Reid, Clive Francis e Delia 
Boccardo, 

Para maiores de 12 anos. 


CINE-TEATRO AVENIDA 


Sábado, 12 — à nonte 
Domingo, 13— à tarde e à noite 

GUERRA E PAZ (1.º parte: 
AUSTERLITZ) — o famoso filme 
russo, em Soveolor. 

Para maiores de 12 anos. 
Quarta-feira, 16 — à noite 

O GRANDE CARNAVAL — 
filme que obteve o 1.º prémio na 
Bienal de Veneza, interpretado por 
Kirk Douglas, Jan Sterling e Bob 
Arthur, 

Para maiores de 17 anos. 
Quinta-feira, 1! — à noite 

1000 BOMBARDEIROS —uma 
película sobre aviação, em Cor De 
Luxe, 

Para maiores de 17 anos, 


Motorista 
— precisa-se; com carta de 
profissional. 


Resposta ao Apartado 62, 
Aveiro. 


» Ministério da Economia 


Secretaria de Estado da Indústria 


Direcção-Geral dos 
Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
Engenheiro-Chefe da Delega- 
ção da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, faço saber que 
ÁLVARO DA SILVA TEI- 
XEIRA, pretende obter licen- 
ca para uma instalação de 
armazenagem de gases de 
petróleo liquefeitos, com a 
capacidade aproximada de 
560 litros, sita no lugar de 
Santa Luzia, freguesia de 
Cucujães, concelho de Olivei- 
ra de Azeméis, distrito de 
Aveiro. 


E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pelas 
disposições do Decreto núme- 
ro 29 034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e tra- 
tamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do Decreto 
número 36 270, de 9 de Maio 
de 1947, que aprova o Regu- 
lamento de Segurança daque- 
las instalações, com os incon- 
venientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
Decreto número 29 034, con- 
vidadas as entidades singula- 
res ou colectivas, a apresen- 
tar, por escrito, no prazo de 
20 dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo, nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto. 


Porto, 20 de Maio de 1969 


O Engenheiro-Chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 
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Aluga-se 


— armazém com a área de 
400 mº. 

Trata: Sociedade Central 
de Combustíveis de Aveiro, 
L.da, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 85, em AVEIRO. 


Enviar referências para 


VIAJANTE DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Sociedade de Aveiro precisa, para promover 
vendas em todo o Distrito. 


Resposta à PESA ao n.º 245. 


PRECISA-SE 
Técnico de Rádio e TV — Serviço PONTO AZUL 


RUNKEL & ANDRADE, LDA. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 — AVEIRO 


Oferece-se 


— empregado de escritório, 
e/ S.M. C., para Sec. Conta- 
bilidade ou de Pessoal. 
Resposta a: Bastos — te- 
lefone 24546 — Rua de Hintze 
Ribeiro, 92 — Aveiro. 


DI. ARLINDO 5. PARAACHO 


(LICENCIADO PELA U. COIMBRA) 


dá EXPLICAÇÕES de 


Físico-Juímicas — 2.º e 3.º ciclos 


E iclo Preparatório 
Malemálica (º Ge e ciclos dos 


Liceus 
Av. Salazar, 52—r,chão D.to 
AVEIRO 


Volkswagem-1.500 
VENDE-SE 


— em óptimo estado. 
Recebem-se ofertas. 
Tratar na Rua do Gengral 

Costa Cascais, 17, em Aveiro. 


VENDE-SE 


Terreno, com três frentes 
e duas casas, em Aradas, pró- 
prio para construções, situa- 
do entre o n.º 17 da Rua Cega 
ea Rua da Agra. 

Tratar na Rua Direita, 
418/20, em Aradas. 


Tinturaria 


— trespassa-se, no melhor lo- 
cal da cidade, por motivo de 
doença. 

Tratar na Rua do Bairro 
do Vouga, n.º 38, em Aveiro. 


Volkswagen 


— de 30 c., em bom estado, 
vende-se. 

Trata o sr. Maia, na Gara- 
gem Gamelas, em Aveiro, 


Viajante 


— conhecedor de viagem nos 
Distritos de Aveiro, Coimbra 
e parte de Viseu — oferece-se, 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 246. 


Oferece-se 


— empregado de escritório, 
com conhecimentos de ser- 
viço em geral e dando boas 
refrências. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 247, 


VENDE-SE 


— casa, bem situada, na Rua 
de S. Sebastião desta cidade. 

Resposta ao n.º 243 deste 
jornal. 


Deononneansanonaassensaasanananaana aan E 


AB 
E) BOSCH 6: 
Wa» é 


Mais tempo para 


As máquinas Bosch têm 
e secagem para todos os 
e fibras. 


facilidades de pagamento. 


TELEFS. 


PROPRIEDADE - VENDE-SE 


— com casas, com quintal, 
com a área de 2 400 mº, per- 
tencentes a Rita Marques 
Raínho, em Santiago. 

Tratar com João Simões 
Maio, Solposto — Aveiro. 


Trespassa-se 


— estabelecimento de mer- 
cearias e vinhos, que foi de 
André Nogueira, no lugar da 
Presa, constituído por amplas 
instalações, que servem para 
qualquer outro ramo de ne- 
gócio, e com residência anexa, 
composta por 8 assoalhados. 

Aceitam-se propostas no 
local acima indicado. 


N. Goncalves Perição 


RINS e VIAS URINÁRIAS 


Cons Av. Dr. Lourenço Palxinho, 50-1,º 


Consultas marcadas 
pelo telef. 94163. 


Trespassa-se 


— casa bem afreguesada de 
Mercearias e Vinhos, com 
casa de habitação de 13 divi- 
sões, na Rua de Antónia Ro- 
drigues, 123-125, Aveiro. 
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Visite no nosso Stand 
as modernas máquinas 


BOSCH de lavar roupa 


Aproveite as nossas excepcionais condições e 


RUNKEL & ANDRADE, LDA. 


Av. Fernão de Magalhães, 119 a 207-Tel.22265-Coimbra 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 157-157/B — AVEIRO 


23629/24006 


sina vida do lar 


programas de. lavagem 
tipos de roupa, tecidos 


N.º Luísa Ventura Leilão 


MÉDICA 


Recuperação funcional de 
doençes bronco-pulmoneres 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com horaTmarcada ) 

CoNs.: 

Aven. Dr. Lourenço Peixs- 
nho, 83-1º E — Tel 24790 

RES.: 


R. Jaime Monis, z8-lal, 22877 


( Ausente de 27 de Agosto a 
13 de Setembro) 


CASA 


Vende-se, com quintal, 
sita na Quinta Velha, Presa. 
Falar com Manuel Augusto 
Vieira Silva, Areias de Vilar. 


TELAMAR 


Fábrica de Encerados e 
Vestuário Impermeável para 
Homens, Senhoras e Crian- 
ças. 

Telefone 24863 — GAFA- 
NHA DA NAZARÉ. 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças des Senhores — Operações 
Consultório 


hvanido do fr. Lontonça Peixinho, 28-6-2.0 


— is Las, das o Gas fairas, das 5 às 16 h 
Telefones 23182-75 45. 75277 


AVEIRO 


Ministério da Economia 
Secretaria de Estado da Indústria 


Direcção Geral dos 
Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
Engenheiro-Chefe da Delega- 
cão da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, faço saber que 
«TRANSPORTES VENEZA, 
L.DA», pretende obter licença 
para uma instalação de arma- 
zenagem de gasóleo, com a 
capacidade aproximada de 
9 500 litros, sita em Aveiro, 
no Canal de S. Roque, fregue- 
sia de Vera-Cruz, concelho e 
distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pelas 
disposições do Decreto núme- 
ro 29 034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e tra- 
tamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do Decreto 
número 36 270, de 9 de Maio 
de 1947, que aprova o Regu- 
lamento de Segurança daque- 
las instalações, com os incon- 
venientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
Decreto número 29 034, con- 
vidadas as entidades singula- 
res ou colectivas, a apresen- 
tar, por escrito, no prazo de 
20 dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo, nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto. 


Porto, 1 de Setembro de 
1970 


O Engenheiro-Chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 
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ESCRITAS 


Grupos À e B,, rapidez e 
eficiência, técnico inscrito, 
executa, organiza e instala 
sistemas para qualquer ra- 
mo de actividade. 

CONSULTE-NOS — na 
Estrada Nova do Canal 
118-1.º— AVEIRO 


Forgoneta «Borgward-» 
— vende-se, a gasoil. 

Nesta Redacção se 
torma, 


in- 


nistrar. 


SAPATARIA 
NO MELHOR LOCAL DE AVEIRO 


Trespassa-se, só pelo recheio e monta- 
gem, por o seu proprietário não poder admi- 


Resposta a este jornal ao n.º 218. 


OR ERENCENCEECEESEACASSECECSEACACEENOSSANKENCASCARAGENAAENCOCENAASOSSSACEARAERACERAEREa nana 


TORNEIRO MECÂNICO 
SERRALHEIRO MECÂNICO 


e Admite empresa junto à cidade. 
e Lugar estável, bom ordenado e melhoria de con- 
dições de acordo com a aptidão demonstrada. 


Resposta a esta Redacção, ao n.º 244, 


AUMENTE A SUA VISTA 
Preferindo um bom Oculista 
OCULISTA VIEIRA 


Entre todos o primeiro no fornecimento de 
óculos por receita médica e para todos os fins 


OCULISTA VIEIRA 
(Óptica Médica desde 1946) 


Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 
Rus de Viana do Castelo, 21-—Telef. 23274- AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


Ex-hsslstento da Faculdade de Medlolna 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Antônio Brandão 


ADVOGADO 


TRAVESSA DO GOVERNO GIVIL, N.º 4-1.º 
Telef. 23459 AVEIRO 


ÓCULOS DE SOL 


Lindos modelos em 
grande novidade. 
OCULISTA VIEIRA 


ÓPTICA MÉDICA 


Rua Viana do Castelo, 21 - AVEIRO 


No consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.º Dit.º — Telefona 25875 — 


a partir dao 18 horas com hora marcada 


Residância— Àv. Salonar, 46-1.º Dri. 
Telefone as 760 


em ÍiHavO 


No Hospital da Misericórdia —às quer- 
fes-feiras, às 14 hores. 


Em Esturreja—no Hospital da Misaricórdio 
cos sábados às 14 horas. 


Todos estes relógios, utilizados 

para desportos de qualquer natureza, 
já demonstraram as suas 
extraordinárias qualidades de precisão 
e de resistência. 


Todos estes modelos se apresentam, também, com 
pulseiras de calf. 


Com cada relógio OMEGA entregue um certificado que asse 
gura a assistência técnica permanente em 163 países. com peças de origem 


acências oricias - OURIVESARIA MATIAS £ IRMÃO 


RELOJOARIA CAMPOS Frente aos arcos 


AVEIRO 


R E M O 


cronização de esforços, tudo e todos anda- 
vam à deriva, ninguém se entendia. Para 
cúmulo do azar, até os aparelhos de trans- 
missão se avariaram e não houve possibill- 
dade de se registar tempos 1... 


O «skife juvenil da Casa do Pessoal 
do Porto do Lobito, tripulado por Terêncio 
Carriço, chegou à meta inesperadamente, 
sem ninguém — nem o próprio júri | — con- 
tar com ele. Nessa ocasião, navegavam na 
pista dois barcos moliceiros e uma em- 
barcação que se dirigia para o local de 
partida a fim de disputar outra prova. Ina- 
creditável | 


No segundo dia tudo correu muito me- 
lhor, mas voltou a avariar-se a aparelha- 
gem de transmissão, pelo que várias pro- 
vas não puderam ser cronometradas de for- 
ma a inspirar confiança. 


Confesso que cheguei a regozijar-me 
ao verificar que, afinal, em Angola não 
estamos nada desactualizados quanto a or- 
ganização desportiva. Na realidade, estabe- 
tecendo um confronto entre a organização 
dos últimos «provinciais» de remo, dispu- 
tados no Lobito, e os «nacionais» a que 
acabo de assistir, chego à conclusão de 
que existe uma grande diferença a nosso 
favor, 

Desde as reuniões preparatórias (feitas 
com a devida antecedência, e não uma 
hora antes do início das provas, como aqui 
se fez), até ao rigor das cronometragens, 
registo técnico das regatas, entrega opor- 
tuna de cópias das actas do júri aos dele- 
gados dos clubes concorrentes, informações 
ao público sobre as classificações e res- 
pectivos tempos, por meio de aparelhagem 
sonora, não há comparação possivel: An- 
gola deixa a Metrópole a perder de vista | 

Porque a regulamentação não consente 
desdobramentos (do que só foi dado conhe- 
cimento aos representantes da Casa do 
Pessoal quando aqui chegaram) o delegado 
da CUF levantou o problema e o «skifista- 
lobitense, que tinha possibilidades de ven- 
cer a sua prova não foi autorizado a alinhar. 
Nem sequer o deixaram correr extra-cam- 
peonato, ao contrário do que tem aconte- 
cido na natação e no atletismo | 

O delegado dos Galitos, muito gentil- 
mente, defendeu a nossa posição, argu- 
mentando que tinhamos vindo de longe. 
Mas ninguém o quis ouvir: que se cumpris- 
sem os regulamentos — fol a última pala- 
vra... 
Também foram postos obstáculos à par- 
ticipação de duas equipas da Casa do Pes- 
soal na prova de «skife na categoria de 
juvenis. Depois de muita discussão, o Júri 
condescendeu, mas com a condição de que 
a prova só seria homologada se os rema- 
dores lobitenses obtivessem o tempo mi- 


—— Continnações -— 


nimo regulamentar. Contudo, como um dos 
barcos foi cedido com atrazo, a prova aca- 
bou por ser feita com um único remador | 


Enfim: coisas do arco-da-velha, tradu- 
zidas por «partidinhas- que nós não costu- 
mamos pregar aí, em Angola, aos despor- 
tistas metropolitanos que nos visitam, E um 
campeonato nacional que não nos deixou 


Também na qualidade de delegado da 
Associação Provincial dos Desportos Aquá- 
ticos assisti à sessão solene e zo banquete 
comemorativo do cinquentenário da Fede- 
ração Portuguesa de Remo. Ambos os actos 
decorreram num ambiente de muita distin- 
ção e durante os mesmos foram dirigidas 
simpáticas palavras a Angola e aos ango- 
tanos presentes. Valha-nos isso | 


Na sessão solene, o presidente dos 
Galitos de Aveiro, no uso da palavra, fri- 
zou—e muito bem — que um dos males 
que corroem os alicerces do Desporto é & 
tendência que os dirigentes manifestam 
para colocarem os Interesses clubistas 
acima do Ideal desportivo. 

Para encerrar estes despretensiosos 
apontamentos, quero ainda referir o facto 
de os remadores da Casa do Pessoal do 
Porto do Lobito terem ficado instalados 
numa modesta pensão (por causa de difi- 
culdades financeiras, ouvimos dizer...), en- 
quanto que a equipa da Cuf fol para o Ho- 
tel Imperial, o melhor da cidade de Aveiro | 

Não discuto quem terá pago a hospe- 
degem. O que me magoa é constactar uma 
tão grande diferença de tratamento entre 
atletas da mesma modalidade e do mesmo 
nível social. 

E fico por aqui, quanto a impressões 
sobre os campeonatos nacionais de remo, 
que recordo com desagrado, 


JOSE VALENTIM RAPOSO 


Corte-Real, Figueiredo, Jaime, Ar- 
tur Lopes e Afonso, 


«B. P, Atlântico» — Helder, 
João Carlos, César, Feliciano, Do- 
mingos Cerqueira, Fradinho, An- 
tónio Cerqueira, Roque e Neto. 


Vitória sem discussão dos psi- 
cadélicos representantes do «Tan- 
gará», com períodos de muito bri- 
lhantismo, em que confundiram 
por completo os seus antagonistas. 


Ao intervalo, e apesar do seu 
insistente domínio, os tangara- 
nenses ganhavam só por 1-0, em 
golo de Figueiredo (3 m.). Mas 
a goleada, merecidissima, veio a 
concretizar-se na segunda parte, 


VENÇA NA VIDA 
POR $i PRÓPRIO 


A Philips, sempre na vanguarda do Progresso, 
proporciona-lhe a aprendizagem de uma nova 


lingua, em novos moldes. 


Em sua casa, nas horas vagas, pode apren- 
der ou sperfeiçoar, com um minimo de es- 
forço, a lingua que deseje pelo moderno 


DOS CURSOS 
DE LÍNGUAS 


METODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO 


PHILIPS 


VISAPHONE 


m Cursos individuais com caracte- 
risucas de laboratório de linguas — 
o aluno conversa com o professor 
e corrige 8 pronúncia 

m Seis linguas à sua escolha — 
Inglés, Francés, Alemão. Italiano, 
Espanhol e Russo. 

m Gravado* LCH'1000 'que, alem 
de servir para o curso, pode ser 
utilizado como qualquer outro. 


CONSULTE O AGENTE ESPECIALIZADO 


ONELUX ie Monsina & MonEImA, LDA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 39 — Tel 24141/2 — AVEIRO 


com golos de Corte-Real (21 26 e 
30 m.), Jaime (27 m.) e Artur Lo- 
pes (34 m.). 


Bolsan, 3 — Paula Dias, 1 


O jogo foi arbitrado pelo sr. 
Albano Baptista, apresentando as 


equipas as seguintes constituições. - 


«Belsan» — Cunha, Limas, 
Campos, Correia, Pimentel, Bran- 
co, Vieira, Pinto, David e Bogalho. 


«Paula Dias» — Agostinho, Ri- 
cardo, Zeca, Mateus, Estêvão, 
Juca, Carlos Alberto, Cardoso, Ne- 
ves e Paula. 


O desafio foi emotivo, pela in- 
certeza do desfecho, podendo con- 
siderar-se a turma da «Belsan+ 
um vencedor afortunado, Na rea- 
lidade, o «Paula Dias+ atacou 
mais e rematou com maior fre- 
quência, dando azo a que o guar- 
da-redes Cunha, com belas inter- 
venções, fosse o maior obreiro do 
êxito da sua equipa... 

A «Belsan» chegou ao inter- 
valo a ganhar por 1-0, golo de Cor- 
reia (19 m.). Depois, Estêvão 
igualou (26 m.); mas o mesmo 
Correia conseguiria mais dois go- 
los, o primeiro de «penalty» (27 
e 39m.). 


2.: jornada 


Koxpxas, O — Fishers, O 


Sob arbitragem do sr. José 
Naia, as equipas alinharam deste 
modo: 

«Koxyxus» — David, Veiga, Re- 
gala, Vítor, Peão, Teles, Júlio, 
Adelino, Sobreiro e Rebocho. 


«Fishers» — Paulo, Virgílio Pi- 
res, Pinheiro, Corte-Real, Sarrico, 
Mendes, Clemente, Lopes e José 
Gil. 

Melhor credenciado, o grupo 
dos «Koxyxus» foi surpreendido 
pelos jovens e irrequietos elemen- 


“tos da turma dos «Fishers>, cujo 


guarda-redes (Paulo) teve actua- 
ção relevante, garantindo um nulo 
que consideramos aceitável, 


Tertúlia, 4 — Frapil, 3 


O jogo foi dirigido pelo sr. Ví- 
tor Eusébio Falcão alinhando, os 
grupos da seguinte forma: 


«Tertúlias — Carlos Paula, 
Mendes, Cabral, João Manuel, Bis- 
mark, Peu, Alfredo, Ricardo Li- 
mas, Américo e António Luís. 


«Frapil» —. Arlindo, Ramiro, 
Eugénio, Simões, Filipe, Necas, 
Gois, Cardoso, Laranjeira e Tava- 
res. 


Partida movimentada, que in- 
teressou pelas mudanças verifica- 
das no marcador e em que a igual. 
dade (pelo menos...) seria prémio 
justo para a turma da «Frapil>. 
Infere-se, ôbviamente, que a equi- 
pa da «Tertúlia» foi afortunada 
vencedora, 

A «Frapilbb marcou primeiro, 
por Filipe (5 m.); mas a «Tertú- 
lia» chegou ao intervalo a ganhar 
por 2-1, com golos de João Manuel, 
de «penalty» (7 m.) e Mendes 
(12 m.). No segundo tempo Bis- 
mark elevou para 3-1 (27 m.), mas 


Tetebola nm cl 6 


20 de Setembro de 1970 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO No 2 
DO «TOTOBOLAr 


1— Varzim — Farense. . . 


«rÃ 
2 — Académica — Setúbal . 4 
3—C.U. F.— Leixões . . a 1 
4— Sporting — Benfica . ... 2X 
5— Boavista — Barreirense , PS 
6 — Guimarães — Tirsense . + 
7—Porto — Belenenses =. 
8— Vizela — Braga. . . .. e. 
9 — Sanjoanense — Salgueiro: 1 
10 — Penafiel — Beira-Mar . ... x 
11 — Peniche — Torriense . . eridi 
12 — Olhanense — U. Tomar . e: 
13— Seixal — Oriental x 
NATAÇÃO 
desto. 12º — Carlos Alberto Soa- 


res Machado. 13.º — José Madail. 
14º — Armando Rocha — todos do 
Beira-Mar, 


Por equipas 


1º — Associação Académica de 
Coimbra, 6 pontos. 2.º — Leixões 
Sport Clube, 81. 3.º — Sport Algés 
e Águeda, 22. 4º — Sport Clube 
Beira-Mar, 36. 


Estabelecimento Comercial 


Na cidade de Aveiro, composto de zona de 
exposição e armazém, podendo servir também 


para escritório. 


Trespassa-se com ou sem recheio. 
Resposta ao n.º 237 


a«Frapil» reagiu e chegou à igual. 
dade, com tentos de Eugénio 
(28 m.) e Ramiro (34 m.). Porém, 
na repetição de um «penalty» 
(35 m.), João Manuel garantiu O 
triunfo da sua equipa. 

De notar que a «Frapil» des- 
perdiçou três castigos máximos 
(Ramiro e Filipe, na primeira par- 
te, proporcionaram defesas do 
«veterano» Carlos Paula; e, Necas, 
na etapa complementar, rematou 
ao lado). 


Metalurgia Casal, 6 — Renault, 1 


Sob direcção do árbitro sr. Rui 
Paula, os grupos formaram deste 
modo: 


«Metalurgia Casal» — Adérito, 
Abílio, Bairrada, Beto, João, Far- 
tura, Celestino, Vito, Alberto e 
Manecas, 


«Renault» — Vidal, Albino Viei- 
ra, Carlos Naia, Marílio, Manuel 
Alberto, Evaristo, Teto, Carlos 
Vieira, Horácio e Estudante. 


Supremacia flagrante da equi- 
pa da «Metalurgia Casal», muito 
rápida nas trocas de bola e muito 
objectiva, Vitória, portanto, sem 
discussão — valorizada, aliás, pela 
tentativa de réplica animosa dos 
elementos da «Renault», 

Ao intervalo, havia 3-0, com 
golos de Bairrada (7 e 12 m.), O 
primeiro de «penalty», e Beto 
(16 m.), No segundo tempo, a mar- 
ca passou para 6-1 — com golos de 
João (27 e 28 m.) e Abílio (35 m), 
pelos vencedores; e Evaristo 
(33 m.), pelos vencidos. 


O torneio prossegue, com os 
seguintes desafios: 


Hoje, sábado 


Tangará — Koxyxus 
Fishers — Tertúlia 
Belsan — Renault 


Terça-feira, 15 


Frapil — Stand Justino 
Gráfica Aveirense — Paula Dias 
Metalurgia Casal — Caté Ria 


Quinta-feira, 17 


Tremidinhos — Galitro 
Tertúlia — Tangará 
Barbearia Central — Periquitos 


Xadrez de Notícias 


Em jogo amistoso, efectuado no 
| sábado em Figueiró dos Vinhos, 

a turma de hóquei em patins do 
Beira-Mar derrotou por 15-2 (10-1, so inter- 
valo) o grupo do Clube Desportivo Figuei- 
rense, 

Na próxima segunda-feira, os hoquistas 
beiramarenses deslocam-se a Santa Maria 
de Lamas, para participarem no festival de 
inauguração oficial do Pavilhão de Despor- 
tos daquele importante centro Industrial 
e desportivo do nosso Distrito. 

éN um justissimo festival de homena- 

gem ao eclético desportista Vladi- 
miro Brandão — nome grande, pelo menos, 
em cinco modalidades : hóquei em patins, 


voleibol, futebol, hóquei em campo e ténis 
de mesa. 


Esta noite, em Espinho, realiza-se 


Haverá patinagem artistica, pela ben- 
fiquista Maria Helena Dias, e hóquel em 
patins (modalidade em que o popular Miro 
foi «internacional-), em dols desafios : Por- 
to — Benfica e Académica de Espinho — 
Misto da Associação de Patinagem do 
Porto. 


Em desafio-treino, disputado no do- 
mingo, de manhã, no Estádio Unl- 
versitário de Coimbra, o Beira-Mar 
derrotou uma equipa da Académica por 3-1. 
Os beiramarenses alinharam, de Início, 
com esta formação : Rola; Almeida, Abdul, 
Soares e Loura; Cândido e Colorado ; Je- 
rónimo, Nélinho, Eduardo e Lázaro. 
Foram ainda utilizados, no decorrer do 


treino, o guarda-redes Giesteira (ex-Fafe), 
Marçal, Marques, Calabé, Cleo, Armando 


e Alfredo. 

é balho, que a F. N. A. T. organiza 
em Lisboa, de 12 a 18 do mês cor- 

rente, o Distrito de Aveiro estará presente 

com meia centena de atletas, nas seguin- 

tes modalidades : 

Atletismo, (Amoniaco, Celulose, C. P. 
Esgueira e Oliva); Basquetebol (Amonia- 
co); Futebol (C. R. P. de Vilarinho do 
Bairro); e Voleibol (Oliva). 


Nos Ill Jogos Desportivos do Tra- 


Ministério da Economia 


Secretaria de Estado da Indistria 


Direcção-Geral dos 
Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
Engenheiro-Chefe da Delega- 
cão da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, faço saber que 
FABRILENSE — FÁBRICA 
DE BOLACHAS ESTRELA 
ILHAVENSE, S.A. R.L., pre- 
tende obter licença para uma 
instalação de armazenagem 
de gases de petróleo liquefei- 
tos, com a capacidade aproxi- 
mada de 3 000 litros, sita em 
Gafanha de Aquém, freguesia 
e concelho de Ílhavo, distrito 
de Aveiro. 


E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pelas 
disposições do Decreto núme- 
ro 29 034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e tra- 
tamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do Decreto 
número 36 270, de 9 de Maio 
de 1947, que aprova o Regu- 
lamento de Segurança daque- 
las instalações, com os incon- 
venientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
Decreto número 29 034, con- 
vidadas as entidades singula- 
res ou colectivas, a apresen- 
tar, por escrito, no prazo de 
20 dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo, nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto. 


Porto, 1 de Setembro de 
1970 


O Engenheiro-Chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 
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5 NACIONAIS » DE REMO COMENTADOS POR UM ANGOLAAO 


SERES = esc 
ES os 
EPs mendo tes 


Pessoa amiga remeteu-nos um recorte do número de 25 de Agosto findo de «O Comér- 
cio», conhecido matutino de Luanda, em que o Presidente da Associação Distrital de 
Desportos de Benguela, sr. José Valentim Raposo, assina — com o título que reprodu- 
zimos acima, precedido do antetítulo, deveras contundente, Foi péssima a organização 
dos campeonatos — uma crónica sobre os recentes Campeonatos Nacionais de Veloci- 
dade, organizados pela Federação Portuguesa de Remo no Rio Novo do Príncipe. Já 
nestas colunas escrevemos, na devida altura, os nossos comentários âquelas competições, 
apontando deficiências ocorridas, que importa corrigir e evitar, de futuro. Diz-nos o 
nosso correspondente: /.../ O tema entristece-nos, porque é, infelizmente, verdade tudo 


quanto aí vai, Se vêem que essa gente pode envergonhar-se, dê à estampa em transcri- 
são. É que, por vezes, as pessoas julgam-se atacadas pessoalmente quando se dizem umas quantas ver- 
dades. Pois agora, o depoimento é absolutamente insuspeito... /.../ Aceitando a sugestão, transcrevemos a 
crónica do sr. José Valentim Raposo: é sem dúvida, depoimento autorizado, que interessa arquivar e divul- 
gar, para que possa chegar até aos dirigentes federativos, contribuindo para melhoria, que todos ambicio- 
namos, das organizações da salutar modalidade, Uma nota prévia: o facto de efectuarmos a transcrição não 
significa, necessáriamente, concordância total com o autor da crónica, que, em nosso entender, possui várias 
falhas. No entanto, e pelo seu real interesse, aqui a arquivamos, com a devida vénia. 


COIMBRA, Agosto de 1970 — Pediu-me 
o meu amigo Vitorino Loureiro que lhe 
envinsse um artigo para «O Comércio». 
Sugeriu-me que abordasse um tema despor- 
tivo, designadamente que focasse o pro- 
blema do tão decantado Estádio Municipal 
do Lobito, que não vejo jeitos de se resol- 
ver, por falta de interesse dos nossos diri- 
gentes desportivos. Mas como este assun- 
to está mais que debatido, parece-me que 
não vale a pena bater em tão estafada 
tecla... 

Prefiro falar dos campeonatos nacio- 
nais de remo, há dias disputado no Rio 
Novo do Principe, próximo de Aveiro, aos 
quais assisti como delegado da Associação 
Provincial dos Desportos Aquáticos, Não 
me referirei aos resultados, pois com cer- 
teza a Imprensa e a Rádio angolanas já os 
divulgaram e através das suas informações 
o público terá conhecimento de que os 
nossos representantes obtiveram três pri- 
meiros lugares (dois deles sem adversá- 
rios) e um quarto lugar. 

Estiveram representados nos campeona- 
tos 16 clubes, que utilizaram algumas deze- 
nes de atletas, De Angola apenas esteve 
presente a Casa do Pessoal do Porto do 
Lobito, que enviou 5 remadores. O Clube 
Naval de Luanda deveria participar na prova 
de =scheli» de 2 sem timoneiro, mas não 
póde alinhar por falta de barco. 

Na Jornada Inaugural disputaram-se sô- 
mente 5 provas, pois registaram-se várias 
desistências, facto que originou profundas 
alterações no calendário, O dia seguinte 
fo! «em cheio-, visto que se realizaram 
nada menos de 14 regatas. 


DESEJO 
ANO a ANO 
RENOVADO 


Desenho de 
GUERRA DE ABREU 


Sem dúvida que a pista do Rio Novo 
do Principe é boa e aprazível, com ambas 
as margens exuberantes de vegetação, mas 
sem quaisquer condições de acesso e com 
más instalações para atletas e para o 
público, Tudo o que ali existe foi improvi- 
zado. Mas o que a torna pouco desejável 
são as más condições das águas, que nor- 
malmente se apresentam com uma camada 


Amanhã: 
Nacional da 1 Divisão 


Após um período de prepara- 
ção, em jeito de «aquecimento», 
através de jogos amistosos e de 
torneios, oficiais e particulares, 
realizados dentro e fora do País, 
os principais grupos portugueses 
iniciam, amanhã, as competições 
de maior interesse do calendário 
federativo; os Campeonatos Na- 
cionais. 

Na Zona Norte da II Divisão, 
que, naturalmente, irá prender de 
modo particular a atenção dos 
aveirenses, temos o seguinte pro- 
grama, na ronda inaugural: 


SALGUEIROS — VIZELA 
RIOPELE — SANIOANENSE 
ESPINHO — U, LEIRIA 
MARINHENSE — LAMAS 

U. DE COIMBRA — GOUVEIA 
BEIRA-MAR — FAMALICÃO 
BRAGA — PENAFIEL 


ANSEIO JA POR TE VER 
CORRER, SALTAR COM MESTRIA . 
= MAS NÃO ME FAÇAS SOFRER 


LoGo No PRIMEIRO DIA 


oleosa, proveniente de detritos de uma 
fábrica de celulose em laboração nos arre- 
dores. O facto tem influência no rendimento 
das tripulações, além de prejudicar os 
barcos. 

A organização dos campeonatos, no 
primeiro dia, foi péssima. Não houve sin- 
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PROVAS OFICIAIS 


São sete desafios que são ou- 
tras tantas incógnitas, havendo, 
compreensivelmente, natural ex- 
pectativa em torno de todos eles, 
já que são de admitir todos os pro- 
gnósticos... 

Refira-se que o jogo marcado 
para Aveiro tem o início anteci- 
pado para as 14.30 horas, por acor- 
do entre os dois clubes, para não 
coincidir com as cerimónias do 
XIX Congresso dos Bombeiros 
Portugueses marcadas para a tar- 
de de amanhã, Os restantes desa- 
fios começam às 16 horas. 


Juniores da A. F. À. 


Conforme estava previsto, co- 
meça amanhã o Campeonato Dis- 
trital de Juniores da Associação 
de Futebol de Aveiro. Pelas 10 ho- 
ras, e nos campos dos clubes indi- 
cados em primeiro lugar, teremos 
os seguintes jogos: 


Zona A 


AVANÇA — LUSITÂNIA 
OVARENSE — LAMAS 
CORTEGAÇA — ESPINHO 
ESTARREJA — ESMORIZ 


Zma B 


OLIVEIRENSE — VALECAMBRENSE 
S. ROQUE — CESARENSE 
FEIRENSE — AROUCA 

BUSTELO — ARRIFANENSE 


Zona O 


OLIVEIRA DO BAIRRO — ALBA 
VALONGUENSE — GAFANHA 
RECREIO — FOGUEIRA 
MEALHADA — PAMPILHOSA 
BEIRA-MAR — ANADIA 


| Torneio Popular 


Encontra-se em marcha, com 
assinalável êxito nas jornadas até 
agora efectuadas, ante público 
numeroso e entusiástico, o I Tor- 
neio Popular de Futebol de Salão 
— feliz iniciativa dos operosos ele- 
mentos da Tertúlia Beiramarense, 

Na ronda inaugural, após des- 
file de representações das dezasse. 
te equipas concorrentes, que ali- 
nharam no rinque, formando as 
iniciais do Beira-Mar (<B> e «M»), 
um representante da organização 
do torneio, Manuel Pereira Cabral 
Monteiro proferiu uma breve alo- 
cução, em que afirmou: 


/...! Mais uma vez, a Tertúlia 
Beiramarense achou por bem pro- 
porcionar um passatempo inédito 
para todos os aveirenses, E, assim, 
com o entusiasmo e contando sem- 
pre com boas-vontades e grandes 
dedicações, conseguiu levar a efei- 
to a realização do 1 Torneio Po- 
pular de Futebol de Salão. 


E natural que, no decorrer do 
torneio, surjam algumas falhas, 
pois, conforme frizei, trata-se 
duma realização inédita em Avei- 
ro; mas no que essas falhas nunca 
surgirão será na verdade e no 


TRAVESSIA 
DA RIA 
DE AVEIRO 


Dentro do programa que opor- 
tunamente divulgámos, disputou- 
-se no domingo, de manhã, a Tra- 
vessia da Ria de Aveiro, num per- 
curso de 1600 metros, entre a 
Murtosa e à Torreira. A competi- 
ção, organizada pela Associação 
de Desportos de Aveiro, concitou 
o interesse de grande multidão de 
espectadores e proporcionou bela 
jornada desportiva que, por certo, 
irá de novo impor a prova avei- 
rense no calendário nacional. 

Apuraram-se as seguintes clas- 
sificações: 

Individual 


1.º—José Magalhães Gonçal- 
ves, 26 m, 58 s. 2.º — Mário Rui 
Lopes da Conceição, 28 m, 57 s. 
3.º — António Rodrigues de Almei- 
da, 29 m. 11 s. — todos da Acadé- 
mica. 4.º — Carlos Salgado, Algés 
e Águeda, 80 m. 12 s. 5º — Do- 
mingos Costa Pinto, Leixões: 6.º — 
Rui Manuel Leão de Oliveira, in- 
dividual. 7.º — Pedro Borges Go- 
mes, Leixões. 8º — José Eduardo 
Martins, Algés e Agueda. 9º — 
Manuel Cunha Puga, Leixões. 
10º — José Augusto Pereira, Al- 
gés e Agueda. 11.º — Joaquim Mo- 


——— — = 
— 
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de Futebol de Salão 


querer de bem servir de que a or- 
ganização vos dará mostras. 

Muito gostosamente, cumpre- 
-nos ainda manifestar a nossa gra- 
tidão e reconhecimento à Impren- 
sa, membros da Mesa e srs. árbi- 
tros, pela colaboração prestada; 
e fimalizo, solicitando a todas as 
equipas aqui presentes o favor de 
contribuirem, com a sua correcção, 
para o bom éxito do torneio, para 
que ele possa ter a repercussão 
e a continuidade que todos nós de- 
sejamos. /.../ 

Seguiram-se, ainda no sábado, 
os pois primeiros jogos. Deles da- 
mos alguns apontamentos, tal 
como dos desafios da segunda jor- 
nada, que se efectuou na terça- 
feira, Aos encontros da terceira 
jornada, marcados para anteon- 
tem, faremos referência na próxi- 
ma semana, em conjunto com os 
das subsequentes rondas. 

1.º jornada 


Tangará, 6 — B. P. do Atlântico, O 


Sob arbitragem do sr. Vitor 
Eusébio Falcão, os grupos alinha- 
ram deste modo: 


«Tangará» — Gil, Américo, 
Continua na página nove 


Na gravura acima publicada 
regista-se o momento exacto em 
que Joaquim Andrade corta a meta 
final do VIl Grande Prémio Nocal, 
Instalada no Estádio dos Coqueiros, 
em Luanda, terminando brilhante 
actuação que lhe garantiu a con- 
quista do primeiro posto na prove 
malor do ciclismo angolano. 

Os órgãos Informativos já dis- 
seram, oportunamente, o bastante 
sobre a vitória do campeão bair- 
radino e dos seus colegas de equi- 
pa, vencedores de todas as etapas 
da corrida. Mas, para além do êxito 
desportivo, que foi espectacular, 
o Sangalhos conquistou a admira- 
ção das gentes de Angola, pelo 
desportivismo evidenciado, antes, 
no decorrer e depois da prova. Fo- 
ram constantes as atenções da co- 
lónia aveirense, que culminaram 


com um jantar de confraternização 
na sede da Casa do Distrito de 
Aveiro, que festejou, de modo ex- 
pressivo, a passagem por Luanda 
da embaixada balrradina, que tanto 
prestigiou o Desporto Aveirense 
em terras de Angola, 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


2 hóquei em patins na Zona Norte. 
Nos derradeiros jogos, em Coimbra, a Aca- 
démica perdeu (3-5) com o Termas, no sá- 
bado, e ganhou (4-3) ao Belra-Mar, na quar- 
ta-feira, 


Terminou a «poule- de apuramento 


Deste modo, a equipa de S. Pedro do 
Sul qualificou-se para a | Divisão, enquan- 
to estudantes e beiramarenses terão in- 
gresso na Il Divisão. 


Ao abrigo dos regulamentos em 
vigor, a Associação de Futebol de 
Aveiro multou o Cucujães, por 
desistir dos campeonatos de juvenis e ju- 
niores, em que se Inscrevera, e 0 Arrifa- 
nense, por idêntico motivo, relativamente 
ao distrital de juvenis, As multas foram de 
mil escudos, por cada categoria em falta. 
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Secção dirigida por António Leopoldo 
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0 mt “HOMENS GENEROSOS 
O INREL no DistaiTo DE Aveiro 


cidade-capital — quase um século! A mais recente é a de Lourosa, ime- 
diatamente precedida pela de Sever do Vouga — menos de um lustro de 
vida qualquer delas. 

Vinte e cinco diplomas estatutários dão existência legal a corporações de Bombeiros 
do. Distrito de Aveiro: apenas uma —a de Arouca — não logrou entrar ainda em efectiva 
operosidade. Espalham-se elas por dezasseis dos dezanove concelhos distritais —o que quer 
dizer que só três (e são eles Castelo de Paiva, Murtosa e Oliveira, do Bairro) não têm 
corpos de Bombeiros. Em contrapartida: alguns concelhos contam máis do que uma corpo- 
ração: duas — Espinho, Estarreja, Ílhavo, Mealhada e Ovar; três — Aveiro e Vila da Feira. 

Todos os corpos de Bombeiros aveirenses, mesmo os Privativos (do Amoníaco Portu- 
guês, da Companhia Portuguesa de Celulose e da Fábrica da Vista Alegre), são hoje estrita- 
mente constituídos por voluntários. E, entre elementos directivos e activos, mais de mil 
homens do Distrito velam permanentemente, numa determinação espontânea e gratuita, pela 
vida e pelos haveres do semelhante. Somando-lhes os sócios não directivos nem activos, os 
auxiliares, com esta ou qualquer outra designação, — os quais, não tendo embora uma acti- 
vidade constante na vida associativa, nela participam, não apenas com a benemerência das 
suas contribuições, mas com o fundamental e importante direito e dever do voto para eleição 
dos principais responsáveis — teremos, numa estimativa aproximada, dez mil aveirenses 
prontos, uns, q garantir, e outros a dar efectivo e imediato socorro logo que soa 'o alarme 
nas horas de angústia. “Assim calculados estes números, e aceitando como verdadeira, para 
o Distrito de Aveiro, a cifra demográfica do meio milhão, chegamos a este resultado: cada 
quinhentos habitantes tem por si, para os momentos de sinistro, dez almas generosas; e, nos 
momentos de sinistro, apenas uma vida pronta para o inteiro sacrifício pelas suas vidas e 
haveres —o que, sendo pouco, infelizmente, no cômputo das ambições aveirenses, é, feliz- 
mente e lisonjeiramente, vultoso no confronto de percentagens, tomadas nas mesmas bases, 
com outros distritos. 


UM mais antiga é a da Vista Alegre, og seguida dos «Bombeiros Velhos» da 


= 


daquela manhã de Verão, o bombeiro saltou da cama, como 
se percutido por mola gigantesca, e correu — nu | || — para 
o seu quartel. 

Atravessou as ruas do bairro, ali na Beira-Mar, — 
nu!!! — sob as vistas escandalizadas do mulherio, que sempre, em emer- 
gências sinistras, assoma às portas «p'ra saber onde é o fogo». 

Um escândalo | 

Quando me relataram a insólita ocorrência, visionei o piloso varão 
direito às bombas, lesto como Mercúrio, e tão absorto em seu humanitário 
desvario que de todo se esquecera de que os seus pés poisavam nesta 
miseranda terra, exigente, mesmo para os deuses, quando menos, do res- 
guardo da parra edénica. 

E não contive uma gargalhada — essa gargalhada vil que se gera na 
epiderme das convenções, como borbulhaço de recôndito ácaro. 

Pensei depois que talvez Freud não risse. E pensei ainda que Freud 
leva, ao comum dos mortais, a vantagem de não ter bom-senso; perfura 
desapiedadamente a estratificada crosta de milenárias hipocrisias e de sór- 
didos interesses, rasga as pesadas roupagens tecidas com o fio de ances- 
tralidades a reflectir conveniências no falso dourado de européis — e pro- 
cura, nas fundas radículas do homem, o homem verdadeiro, santo ou 
demónio, águia ou gusano, seixo ou universo. E, para tanto, cruel mas sincero, 
Freud desnuda o homem. 

Nauseamo-nos ao ver, por feitiços do sábio, surgir de rescendentes 
púrpuras hediondas deformações ? Deslumbramo-nos quando nos sai 
Apolo dum gibão esfarrapado ? — É que os nossos olhos não têm agudeza 
nem coragem para contemplar a Verdade sem véus; nem são os olhos ingé- 
nuos daquela criança da lenda que denunciou à multidão circunspecta e for- 
mal a nudez bojuda do seu rei. 

Freud e o menino não ririam, como eu ri estupidamente, do bombeiro 
que ia nu, nem se escandalizariam como as mulheres pudibundas; antes 
pensavam que a abnegação do nosso homem — tão espontânea que, ao 
primeiro grito de angústia, logo voou, num salto colossal, por sobre a 
sólida montanha de venerados pejos — só tem olhos para as tragédias 
alheias, e tão exclusivamente postos nas ansiedades do seu irmão em 
perigo, que não dão conta de que a folha de parra ficou esquecida no arcaz 
das decências. 

A Mitologia fez os deuses como deuses; mas os homens vestiram o 
coração dos deuses da farrapada humana. Daí não sabermos lobrigar o 
altruísmo quando desardonado dos trapos pomposos deste mundo feito 
aderecista de comediantes. 

Nos setenta e cinco anos de existência da benemerente Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aveiro, somam-se, feitas as con- 
tas, mais de vinte e sete mil dias e muito para cima de meio milhão de horas 
de permanente vigília — inacreditável contributo de várias gerações de ho- 
mens tão despidos de interesses que, em sua desnuda devoção humana, 
correm para os perigos onde periga uma vida, esquecidos da sua própriá 
vida; e correm tão velozmente que, às vezes, lhes sucede deixarem em casa, 
denvolta com as suas esquecidasgoupas de pobres, a viuvez e a orfandade, 
p lutos de humildes, sem glória que o Mundo, que ri do bombeiro que 
ÁRIO: - Abre os teus braços vai nu, não descobriu ainda uco heroísmo aquelas faustosas rou- 
pagens com que veste, de tuas vaidades dos grandes... 


AE primeiro silvo da sereia, lúgubre na quietude sonolenta 


alastra, em derredor ... 
— Ajuda e ampara sempre os frouxos passos 


Dos que precisam de carinho e amor. 


Faz dos teus braços generosos laços 
De humano amplexo cada vez maior, 

E apaga, com ternura, os negros traços 
Das almas torturadas pela Dor. 


Dia e noite àlerta, de alma erguida, 
Tua missão na Vida é dar a Vida, 
Espalhar, cristâmente, o Bem, a rodos. 


E dar-se em corpo e alma, humanizer-se ... 


— E após dar sangue e vida, é lamentar-se 


Por ter tão pouco para dar a todos!... 


Carlos de Moraes Ex.mo Sr. 
João Sarabando 
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